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Historia Pátria. 

CONSTITUIÇÃO   BRASILEIRA. 

(I82íi) 

" Toda CoDStituitjlo» disse ü Sr. Cuusiii, niio c mais do que uni lesumo 
hislorico; cll,i é sempre o reconhecimento de todos os elementos esseneiaes do 
uma  ppocha, o 

A nossa ('onstituição pois não pódc ler escapado á essa lei, e como to- 
das as outras tem a natureza de um resumo histórico: elaborada sob a impres- 
são das idéas de uma epocha—, cila reflecte o espirito de sou tempo; éa 
consagraç.u) do pensar de então, e deixou-se poderosaraeiite inllucnciar pelos 
acont.ciiiK-nlos e circunstancias, de que até foi ella uma conseqüência inde- 
clinav d. A Cunstituiçao Brazileira de I8ál tem pois uma historia, que a 
explica, c lança um clarão luminoso cm todas as suas phases. Estudemo-la 
sob esse ponto de vista. 

O acontecimento de 7 de Setembro de IS'2'2 havia posto o scllo á In- 
dependência do Brasil, elevando-o á cathegoria de Nação livre. O passado 
estava quebrado e roto; mas Indo restava ainda por faz.or; a primeira necessi- 
dade de um povo, que se constituo, é a creação do Paetu Social, que—con- 
sagrando os direitos da nova Sociedade—a regule devidamenie para salval-a 
dos  perigos e  horrores da anarchia. 

Foi o que nos aconteceo: conseguida a Independência, os seus grandes 
moloriS tratarão de constituir c organisar o Paiz. O Decreto de 3 de Ju- 
nho de 1822 convocou uma Asscmblra Constituinte para o Brazil. ca 3 de 
Maio de 1823 abrio-se ella no meio da alegria de um povo, que na sua 
inauguração saudava o despontar de um risonho futuro doirado com as cores 
ria liberdade: de seu seio devia sair a ordem e a consolidação da nova So- 
ciedade. 

Sol) esses felizes auspicios começou cila o desempenho de sua tarefa; não 
poucas illustrações brilhavão cm seu grêmio: os nomes de José Bonifácio, 
Martim Francisco, 1'aula Sousa, Fcijó, Antônio Carlos, Vergueiro, Silva Lis- 
boa, Carneiro de Campos (J. J.), Araújo Lima e outros, são disso testemu- 
nho irrecusável. Como mandatária de um povo, que acabava de quebrar os 
ferros do despotismo, c que conservava ainda arJcule o nobre enthusiasmo da 
liberdade—cila tinha uma elevada missão á cumprir: a opinião publ ca e as 
esperanças do Paiz estavâo voltadas para ella. 
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ESíC primeiro ensaio de nossa vida polilica, digamn-lo em homeiiagen) a 
juitiça ea verdade hislorica, não foi sem gloria; legitimamente compenetrada 
de sua alta tarefa—cila corrospondeo plenamente á confiança publica—des- 
empenhando com honra sua missão. A' 30 de Agosto de 1823 são apresen- 
tadas á Assemhléa as premissias de nossa liberdade: era o projecto de Cons- 
tituição para o Império do Brasil—elaborado pela respectiva Comniissào, cm 
cujo seio se vião brilhar os nomes de duas reputações históricas—Antonk» 
Carlos e José Jíonifacio. 

De posse desse trabalho a Assemhléa proseguia com ardor o assiduidade 
no desempenho de seus deveres: a discussão dos artigos constilucionaes pro- 
gredia com calma c proveito para o Paiz, o um brilhante futuro parecia 
aguardar o novo Império. A ordem surgia do cabos, c a nação via possuída 
de júbilo o sol da liberdade ergucr-sc no horisonlc da Pátria'. 

Derepentc toda essa risonha perspectiva se troca pelo alarma: o Con- 
gresso dos representantes da Nação é cercado cora força armada, c são vio- 
lentamente atirados ao desterro e votados ao ostracismo os seus mais cons- 
picuos membros, alguns dos nuaes retiravão-sc á pouco dos Conselhos da Co- 
roa. Do Capilolio á Rocha Tarpca não ha senão um passo'. (') Palavra subli- 
me, que devia realisar-so no Brasil com tamanho desastre para a causa pu- 
blica e tão grande dor para  os sinceros amantes do Paiz! 

O que se fez para que assim se desenvolvesse de súbito o apparato atter- 
rador da força, e se lançasse por terra a primeira e mais gloriosa conquista 
do 7 de   Setembro?—Vejamos. 

O Brazil acabava do conslituir-sc independente: o santo enlhusiasmo da 
nacionalidade refervia ardente no peito de seus filhos. O recente triumpho obti- 
do sobre a causa do despotismo communicava ao espirito nacional uma forca 
c vigor, que se elevava até o enlhusiasmo vivificante do patriotismo: o es- 
cravo, que acabava de conquistar sua liberdade, não podia com olhos beni- 
gnos encarar o antigo dominador, que o opprimira, e menos tolerar, que ellc 
se arrogasse pretendida superioridade. 

O Portuguez cntrelanlo continuou á gozar de confiança nos públicos ne- 
gócios e a ser admittido nos primeiros cargos do Paiz: a tropa portugueza, que 
havia na Bahia sido aprisionada com as armas nas mãos contra a Indepen- 
dência foi encorporada ao exercito Brasileiro: o pessoal da nova administração 
foi para logo preenchido quasi só por Portuguezos, cuja sinceridade pela causa 
do Brasil podia ser posta cm duvida: no acto que praticarão do abraçar a 
separação de Portugal, o interesse teve muita parle. A inllucncia do üllio da 
Metrópole continuou como dantes á predominar, porque, senhor de conimcr- 
cio, e das grandes riquezas accumuladas—ellc dispunha de um vasto poder, 
que anniquilava a influencia do Brasileiro; o a presença no Ihrono de um 
Monarcha nascido da outra banda do Atlântico dava á degenerados Portuguc- 
zes  frivolo motivo para se olharem como superiores aos Brasileiros. 

A Nação julgou-se ferida em seu orgulho c dignidade: e nenhum povo 
tolera impune a oíTensa de sua nacionalidade; o Brasil revoltou-se contra tão 
insultaiitc violação de seus direitos c soberania, e para logo divizões se dese- 
nhão entre os filhos do novo Império c os do velho Portugal. Uma triste oceur- 
rencia trouxe os ânimos á uma crize: um Brasileiro é espancado por dous 
Üfliciaes Portuguczes: é a faisca fatal chegada ao cornbustivel: vigilante como 
o paládio das liberdades publicas—a Assemhléa Constituinte faz cehoar no 
recinlo dos Legisladores as protestações do patriotismo, c a punição dos delin- 
qüentes é pedida era altas   vozes. 

Da boca de Antônio Carlos e Martim Francisco manão palavras incendi- 
das de patriotismo, que vem despertar a Nação do somno. que dormia já 
embalada  nas  illuzões da liberdade. 

« Como, Sr. Presidente (bradava o Palriarcha do partido liberal justa- 
menfce arrebatado da mais patriótica indignação) lé-se nm ultraje feito ao nome 
Brasileiro    e nenhum  signal  de marcada desapprovação  apparecc 
nóspio do Ajuntamento  dos Representantes Nacionaes? .'  Moreo 
silencio da morte (ilho da coacção péa as línguas; ou o sorriso, ainda mais 
criminoso,  da indilícrença  salpica  os  semblantes!!!    E somos nós Represen- 
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lanles?  Não; não somos naiia, se cstuiiidos vemos, sem os reme- 
diar, os ullrages, que fazem ao nobre povo do Brasil—estrangeiros, que adopla- 
mos Nacionaes, c que assalariamos  para nos cobrirem  de baldões!  
Ao menos eu trabalharei, em quanto tiver vida por corresponder á confiança, 
que em mim pôz o brioso povo Hrasileiro. Poderei ser assassinado: não é 
novo, que os defíensores do povo sejão viclimas do seu patriotismo; mas meu 
sangue gritará vingança, e eu passarei á posteridade como o vingador da causa 
do lírasil!    » 

« Dar-se-ha caso (proseguia não menos indignado seu Irmão Martim Fran- 
cisco), que submergidos na escuridão das trevas tememos encarar a luz? Que 
amamentados com o leite impuro do despotismo amamos ainda seus ferros e 
suas cadeias? Ou que vergados sob o peso de novas oppressões—cmmudece- 
mos de susto, e não sabemos deitar   mão da trombeta da verdade, e com ella 
bradar aos povos:  «  sois IrahidosW     Grande Dcosl   E' crime 
amar o Brasil, ser nellc nascido, o pugnar pela sua independência e pelas 
suas Leis! Ainda vivem, ainda snpportamoscm nosso seio scmelliantes feras!! » {') 

Essas palavras, que traduzem a justa indignação do Paiz, aehão echo no 
coração dos Brasileiros, c são recebidas com religioso enthusiasmo: o poder 
treme diante d'essas manifestações da opinião publica: o Imperador receia que 
o golpe lhe seja dirigido, c sente-se vacillar cm sen throno. Seus olhos cons- 
ternados enchergão sodiciosos tramas c conspirações em toda a parle; o phan- 
lasma da revolução persegue incessantemente sua imaginação trabalhada pelo 
medo, e o governo se debate em dolorosas apprchcnsões pela sua sorle c pela 
sua vida. 

Baldo de intclligencia o capacidade bastante para contrabalançar a influen- 
cia dos Andradas, o governo concebe o sinistro plano de anniquilar a Asscm- 
bléa; appella para a força armada, e assignala com violências o primeiro pe- 
ríodo de nossa vida poliíica: organisa-se um Alinistcrio de transição para esse 
golpe tremendo; era a missão do Algoz: elle a aceitou de bom grado, c á 12 de 
Novembro do  1823 a Constituinte é dissolvida. 

Ahi está felizmente a Historia com sua austera imparcialidade para mora- 
lisar devidamente este facto: ahi está o Prójecto de Constituição feito pela 
Constituinte, que apenas diverge da que hoje nos rege no mcthodo e na for- 
ma: o se a Assembléa foi perjura, se quiz destruir nossa santa Uefigião 
e tingir nossas vestes em sangue, como o Imperador o disse no Decreto de 12 
e na Proclamação de 13 de Novembro, para que se sanecionou depois sua 
obra—offerecendo-se á Nação essa mesma Constituição, que ella elaborara? Para 
que lanlo luxo de arbilrio? 

listamos convencidos, e chamamos a historia em nosso apoio, que a disso- 
lução da Constituinte no Brazil foi um passo precipitado, ura aelo impru- 
dente, filho da impericia politica do governo. Inexperiente na marcha dos 
públicos negócios, elle não encontrava em sua inlelligcncia recursos para 
manter-se em frente da vigorosa e esclarecida opposição de então. Essa oppo- 
sicão contava em seu seio justamente os primeiros homens do Paiz, os únicos 
Estadistas talvez, que pudessem com suecesso dirigir a politica e a marcha do 
novo Império: crão os Patiiotas, que acabavão de cingir suas frontes com os 
louros da Independência, e que cobertos de glorias se havião tornado os Ído- 
los do povo. Patriarchas e martyres de nossa emancipação politica, elles não 
podião contemplar mudos e indiffcrentes o expcelacnlo melancólico, que se. 
desenrolava ante seus olhos: elles vião com dor o despedaçamento de sua grande 
obra, c seu patriotismo não lhes dava tolerar, que se lançassem por terra as 
conquistas gloriosas  de seus heróicos feitos.4 

Em nome da Nação e de soas crenças a opposição ergneo-se com enérgi- 
ca dignidade para protestar contra o governo: o poder tremew por sua exis- 
tência, c teve o instineto da conservação. I)ever-sc-hia porem antepor o Ca- 
binete â Constituinte e anniquillar a esta  para conservar a aquelle? 

Lamentamos profundamente a dissolução da Constituinte, porque afastou 
do paiz c da gerencia dos públicos negócios os únicos homens, que tínhamos, 
aptos para darem-lhe a conveniente e acertada direcção: nos primeiros dias 
de nossa vida do Nação  livre, na infância de nossa existência politica, nos não 

(*)  Fe/.  Diário da ConstHwnte—iom. 2.", pay.  392. 
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contavamos muilos Ursscs lalentos pnra os desprezamosedeixarmoi de apro- 
veitar os poucos, que nns (iéra a Providencia: entretanto o despotismo os 
proscreveo paia enthi-ouisar no Paiz o império da mediocridade, e lançar-nos 
nessa vida inglória e vegetaliva, que dura até hoje e faz a nossa desgraça! 

O Imperador triumphára, porque a força era por elle: o emprego da vio- 
lência porem era impotente para avassaliaro coração dos povos, c a aoção das 
baionetas e do canhão não pôde alcançar o espirito da Nação, c sujeifal-o ao 
arbítrio do poder. E'o nobre apanágio do imalerial ser iriaccessivel aos gol- 
pes da força brula e não poder ser apreliendido nem mutilado pela matéria. 
Despertada por esse acontecimento súbito e extraordinário—a opinião publica 
ergue-se de seu berço de infância, e vêm protestar cunlra esse acto da vio- 
lência. 

Os espíritos pensadores comprchcndcrão logo, que d'alií á dictadura liavia 
apenas um passo. A contra-revolução está feita (pensarão elles), que é feito 
do Paiz, das liberdades nacionaes, se a primeira e mais fecunda conquista 
de nossa revolução, que nos augurava um futuro feliz e glorioso é assim que- 
brada e esmagada sob a adiado poder? (Jual a garantia, que nos pode sal- 
var, se a ambição lhe inspirar o plano sinistro de impõr-nos o jugo do capli- 
veiro?—Elle está com o alfange nas mãos: acaba de manejá-lo contra nossas ca- 
beças; quem nos diz, que elle parará em sua obra de destruição, e que ama- 
nhã nos não virá exterminar a Iodos? 

Taes erão os justos c fundados receios da Nação suceunibida o desarmada 
diante da força concentrada toda no imperador:'os hymnos de júbilo, que 
succcdcrão aos dias gloriosos da Independência se trocão em consternação e mur- 
múrio. Pedro 1.° o sentio opporlunamente, e concebe serias apprehensões, 
que esses murmúrios se engrossem até rebellião aborta, como chegou á veri- 
ficar-se cm Pernambuco. Temendo as naturaes conseqüências da violência, 
que praticara, elle appressa-sc cm apparccer perante a Nação para justificar- 
se, e atira á faço do paiz essa Proclamação de 13, c Manifesto de 16 de No- 
vembro, em que a realeza despío o seu caracter, e abdicou o prestigio, que 
a deve revestir, para tornar odiosos e antipáticos os delegados do povo. 

O enthusiasmo da liberdade porem não estava ainda arrefecido no rornção 
dos ürasileíros-, a religião do patriotismo, nascida nos dias da Independên- 
cia, c vigorada nas luetas, que se seguirão, ardia ainda em seus peitos: a Na- 
ção estava divorciada com o poder, ea desconliança continuava á lavrar nos 
espíritos; o governo sentio a posição precária, em que se achava, e reconheceu, 
que era preciso ganhar a confiança do povo, e reabilitar-se no espirito publico. 

O ínstínclo mesmo de sua conservação lhe impunha essa linha de con- 
dueta, e a necessidade imperiosa e urgente das circunstancias exigia um sa- 
crifício. Impellido por esses poderosos motivos—o governo veio perante a Na- 
ção rchabílilar a Constituinte—jurando c sanecionandoessa mesma 'ionstituição, 
que fizerão os mandatários da Nação. O dia 25 de Março de 182Í. importava 
um arrependimento e retraclação do facto de 12 de Novembro. 

Infelizmente para a realeza no lirazil, cila não pode revendicar essa gloria 
como sua: a outorga da Constituição, longe de ser um cITeito de sincero amor 
da felicidade dos povos, foi um sacrilicio doloroso imposto pelo instineto de con- 
servação c arrancado pela força da necessidade. 

Havendo alienado o espirito publico com o acto da violência, o poder rc- 
conheceo, que lhe era forçoso tranzigir com a situação e conciliar-se com a 
Nação: o juramento da Constituição foi o bill de indemnidade, que elle bus- 
cou para rehabilitar-se, e chamar à si o apoio Nacional:—a sinceridade porem 
franca e leal, que elle afee.tava, não tardou em ser desmentida com o andar 
dos te.npos. 

Outorgando a Constituição—o poder guardava comsigo o desígnio oculto 
de balda-la mais tarde, quando mais serenos os tempos lhe proporcionassem 
oceasião asada para o realisar: a marcha subsequente da administração veio re- 
vela-lo. 

Esludae a historia do primeiro reinado: investigac seu espirito caracte- 
ristico, e cm todos os seus actos só encuntrareis uma nunca interrompida 
rontrariedade, uma rcacção constante contra a Constituição jurada, e repeli- 
das tentativas de aniquila-la. As disposições da lei fundamental forão logo 
desconhecidas, c firmou-se no Paiz o império do arbítrio:  suspenderão-se ga- 
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nnlias em plena paz; crearão-se commissões militares para pnniçBe de cri- 
mes poüticos; a imprensa livro foi anniquilaila; proscindio-gc 'Ia aullioiidadu do 
poder Legislativo—mosníü cm cousas de sua exclusiva compelcneia; nduptarão- 
se ostensivamente tendências ('ortuguezas á despeito dos Brasileiros, c o po- 
der chegou á deslacar-se do povo completamente, insliluindo-se um Gabinete 
privado c secielo, que enthronisava a omuipotencia do Portugucz, co próprio 
Monnrclia na proclamação de 2-2 de Fevereiro de 1831 firmou com seu punho 
aprofissõo de princípios, (juc ião de encontro á lettra da Constituição—nta- 
lando-a directamento; sobre os restos cm fim dessa malfadada lei —mutilada lo- 
dosos dias pelo poder—assentou-se o monstruoso edificio da dictalura c do ar- 
hilriii.—EntreUuilo durante quasi todo o período do primeiro reinado, os ho- 
niiiis, que se acharão na dirccçlio suprema do Estado, forão, com excepção de 
M ou outro, tirados todos do circulo dos Conselheiros d'Eslado, Rcdactorcs da 
Constituição,—chamado   então por  esse  motivo o circulo vicioso. 

Esses factos, que dispensào reflexões, dão irrecusável prova, que na ini- 
íwliva lomada jiclo poder sobre o juramento da Constituição, elle buscava um 
oiilm fim, que não as vantagens e os benefícios da observância leal de uma 
lei liberal e garanlidora, de que alé nem elle tinha convicção: a sinceridade 
nãn fui o motivo determinativo desse aclo. 

Antecipamos os acnnteciinentos para provar nossa asserção: um facto qual- 
quer não pode ser devidamente apreciado c exaclamenlc explicado-sem o es- 
tudo c comparação das consdqucncias, que a historia se encarrega de tirar de 
Mu seio: os factos poslerioròs são da mais alta importância para aclarar e mo- 
rilisar os anteriores. 

A Constituição Krasilcira pois simbolisa Uni facto histórico: c um dos mais 
bellos e signilieativos períodos da locta constante da aulhoridade com o povo; 
dia nasceu em uma epocha excepcional, cm que causas poderosas concorrerão 
para que nclla se infiltrasse o elemento liberal e democrático, em um tempo— 
cm que o povo animado ainda com o ardente cnthusiasmo de seu recenle Iri- 
umpho e gloriosa libertação, teria talvez esmagado c pulvcrisado aqucllc, que 
se atrevesse a illudir seus votos, ou a tentar lançar-lhe cadeias aos pulsos. Nin- 
guém se arriscaria á faz(-!o c ó por isso—que á despeito das tendências de 
todo poder para alargar o mais possível a esphcra de sua acção, essa lei con- 
sagrou princípios tão lihcraes, e deixou ao povo tão amplo quinhão de direi- 
tos c garantias, ao passo—que cerceou com tanto rigor as allribuiçõesda aulho- 
jdade. 

Era o abraço do poder ao povo, mas abraço—que tinha por fim aquieta- 
?ara fcril-o mais tarde com maior segurança e suecesso; o dia 2S de Mar- 

182Í. foi uma transacção com as circunstancias, mas que devia cessar,  lo- 
estas desapparecessero, c chegasse o dia  feliz da realisação do desígnio 

o. 
\.-M«rcè de Dcos! esse dia não chegou, e a bandeira liberal,  cm que se ins- 
(^c> (lonslituição Brasileira de 182í~ti'cmi'iia ainda sobre nossas cabeças! 
í-SM Paulo 1.° de Junho de 18ÜG. 

H. M. 

AponJanienlos sobre a pena de morte. 
iConchisão.) 

II.      A  PENA   DE   MOBTE   É  DESfiUCESSARIA. 

K' um péssimo argumcnlo dizer-se que a pena de morte é ulil e necessá- 
ria como exemplo. Primeiramente a sociedade não lera o direito do infligir 
uma pena por que o homem, como Já dissemos, não é meio para a sociedade, 
marchar desaflronlada pelo caminho da ordem e do direito; é /Jiit de si mesmo 
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c portanto a lliporia da exemplo cm ultima analyse avilla a dignidado liumana, 
o que ba de sagrada na personalidade c o que ha de inviolável na intclligen- 
cia. Km scjíuiulo lugar é uni engano suppôi-se que o ciimiuuso, mnsino no ins- 
tante de delinqiiir veja o carrasco por detraz da victima, como disse La Gaero- 
nicre. Os factos e o raciocínio condemnão esta theoria do exemplo. O especta- 
eulo do caditfalso habitua á vista do sangue, desmoralisa a sensibilidade do povo 
n cm vez de elevar a alma humana á religião, a degrada ate o alhcismo. «O san- 
gue pede sangue, diz Lamartine, o exemplo perverte mais do que intimida. » 
£é assim. Na Inglaterra, cmquanto o carrasco afoga entre suas mãos aquelle 
que a lei coiiflemnou á morte pelo crime de furto, os ladrões saqueão as algi- 
beiras da multidão que se apinha á roda do patilmlo! E'nm grande exem- 
plo a pena de morto. Ainda ha um outro fado c mais expressivo: a 6 de março 
de 1832 foi justiçado cm Paris Luiz Camus por inccmliario; era o ultimo dia do 
carnaval; acabada a execução, um bando de mascaras foi dansar mesmo debaixo 
do cadafalso sobre o sangue ainda fumegante da victima! 1'or certo que ç es- 
pcctaculo hediondo do supplicio, nem commove os circunstanlcs, nem delem o 
braço do assassino. Em quasi todos os paizes, principalmente nos mais civilisa- 
(los';quc irrisão !) o dia da execução é um dia de festa, onde se apparece com o 
sorriso nos lábios, o corpo coberto de galas c o coração forrado de aço. Le- 
vingslou diz: «Ha cinco ou seis mil annos que se applica a pena de morte, mo- 
dificada pelo genio da crueldade de todos os povos e nenhuma diminuição se tem 
operado nos crimes c apezar d'isso conserva-se uma pena, muitas vezes fatal á 
iunocencia, freqüentemente favorável aos criminosos e sempre impotente para 
a repressão dos crimes. » E' pois a lógica dos factos, reproduzidos em todas as 
épochas e em todos os paizes, que demonstra a ineiíicacia d'csta pena para a re- 
pressão dos dnlictos. 

A brandura até tem aproveitado mais do que a severidade. Na Ilelgica não 
houve uma só execução de 1830 a 1838 o apezar d'isso, como demonstrou na 
Câmara dos Representantes o Snr. Davaux, e^se facto não iníluio no augmenio 
dos crimes capitães. Na Inglaterra cm ISiO Sir Ewart pedindo na Gamara dos 
Communs a abolição da pena de morte, provou com dados estatisticos que desde 
1833 até 1837 tinhào diminuído sensivelmente aquellcs crimes que antes de 1833 
erao punidos com as penas de morte. E' pois claro que neste caso a brandura 
aproveitou mais do que o rigor, e que a pena de morte como exemplo nada 
aproveita. Na Inglaterra os crimes contra a propriedade erão punidos de morte, 
depois que se abolio esta pena para os crimes d'psta ordem tem diminuido sen- 
sivelmente os roubos. 

Felizmente as idéas vão se esclarecendo a este respeito c tem entrado em 
muitos espirites a convicção de que a barreira dos crimes não está na intimida- 
ção. Quem attentar no'progresso das luzes, conceberá esta verdade. Ouando 
pedimos informações ao passado, cllc nos mostra a pena de morte appllcada aos 
crimes mais insignificantes o applicada de um modo bárbaro, consumindo lenta- 
mente o paciente pelo marlyrio; porem ao passo que as gerações se suecedem, e 
as idéas se esclarecem e caminhão para a perfeição, a verdade vai abrindo brechas 
profundas nas muralhas dos prejuisos e da ignorância, c fazendo acceitar os prin- 
cípios proclamados pela pbílosuphia e pelo chi istianismo, e por isso de todas as 
legislações vai desapparccendo gradualmente a pena de morte, de sorte que hoje 
não só os casos que reclamão a sua applicação são muito menos, como lambem o 
modo da execução tem se tornado mais simples, mais rápido o por isso mesmo 
mais humano; devem pois os amigos da humanidade e da justiça alimentar a bem 
fundada e lisongeira esperança de sua total abolição, sobretudo quando vemos 
que esta crença tem homens de genio por apóstolos, que combatera com coragem 
a pena de morte, e quando já muitas nações a tem inteiramente riscado de sens 
códigos, on caminlião para conseguir esse dcsíderatnm. A França, que pouco 
antes da grande revolução contava cinco penas capitães, o fogo, a roda, a forca, 
o machado e o csquartelamcnto, pedio em 1791 a sua abolição; cm 1830 acolheu 
unanimemente uma proposição n^slc sentido, e em 1848 conseguio abolil-a dífi- 
nítivamente para os crimes políticos. A Allemanlia a riscou de sua legislação na 
constituinte de Frandbrt em 18*8; Roma abolio-a em 18W; « a Toscana que 
é calholica, abolio-a; a Rússia que é barbara, abolio-a; Oayty que é selvagem, 
abolio-a—parece até que as terras a repellem ! » como diz V. Hugo em sua lin- 
guagem de fogo.    Btóckstone, que não é suspeito porque defende a pena de mor- 
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[p, diz que a ordem foi melhor mantida durante os reinaáos de Izabcl o Çatha- 
rina II do quedurante o governo de seus |)recleccssorcs c no enlanto durante o 
reinailo d'eslas duas soberanas não se fez uma só execução c até Catharina deu 
ordem para quo fosse abolida a pena de morte em toda a extensão de seu im- 
pério. 

As leis vão se refundindo no cadinho das novas verdades accumuladas pelo 
trabalho das gerações e por ultimo os conductprcs obstinados da sociedade se 
convencerão de que o systema do terror não é o mais clíicaz para reprimir as ten- 
dências do vicio para o crime: convcnccr-se-bão de que melhor meio de punil-o, 
está na moralisação do povo, cm uma educação desvelada e cm um governo ho- 
nesto, iutclligcnte e nacional, que procura acoroçoar o desenvolvimento da in- 
dustria c do trabalho produetivo, applicando antes o espirito do povo cm empre- 
zas proveitosas, cm vez de ter carrascos assalariados e de multiplicar as execu- 
ções sanguinolentas, que, não destruindo as fontes da miséria, nem a ma índole 
das classes baixas provenientes da ignorância o do abandono, não podern dimi- 
nuir os ciimcs que se reproduzirão constantemente cmquauto persistirão suas 
raizes entranhadas no solo da sociedade. « A estatística, diz Lamartine, de- 
monstra, que os crimes diminuem cm razão da educação e dos meios de existên- 
cia das populações e que a sobriedade das penas tempera a ferocidade do crime. » 

Assim o raciocinio c a lógica protestas, bem como os fados, contra a utili- 
dade da pena de morte. 

lia uma cousa que intimida mais do quo o espectaculo do cadafalso, do san- 
gue, do cutello edo carrasco; ó a religião que brada á consciência humana, pela 
voz do Evangelho, quo ha uma eterna condemnação para o malvado; ó a religião 
que lhe lembra seus dogmas sagrados, suas promessas e suas ameaças. Para o 
homem que não tem rcírgiãe, ha o verdict da opinião publica que o cobre de 
vergonha, que o tortura com a sua reprovação e que o persegue mesmo absolvi- 
do com o pezo do seu desprezo. Para o homem que desdenha a opinião publica, 
ha a lei penal que manda a justiça perseguir o criminoso, ha o vexame de um 
processo, a publicação de seus crimes por um aceusador, a decisão do jury, a 
sentença do juiz c os honores do calabouço. 

A reclusão perpetua lambem intimida e mais, muitas vezes, do que a morte, 
que alguns criminosos tem procurado para se livrarem do cárcere; ella não é lão 
immoral e sanguinária como a pena de morte e prende tão bem o criminoso com 
suas muralhas c com suas grades, como a pena de morte com seu patibulo e seus 
túmulos. 

Demais, o criminoso deliuque movido pela paixão ou pelo interesse; se é 
pela paixão, clle cega-se, não reflecle, nem mede os resullados de seu crime; 
não calcula os soffriraentos da pena c por isso a intimidação n'este caso não obra 
sobre elle. Se é pelo interesse, tem ellc tanto sangue frio para pensar na enor- 
midade da pena de morte como no horror da prisão perpetua porque aquella é 
uma só agonia, c esta é uma agonia por cada hora que se vive. 

Para prevenir os crimes vale menos a intimidação do que a 
educação do povo. O que impelle um indivíduo para o crime é a sua ignorân- 
cia, a sua miséria ou a sua paixão; portanto previua-se o crime cortando o mal 
pela raiz.e destrua-se as suas causas applicando remédios clficazcs, applicando 
a inslrueção contra a ignorância; o trabalho contra a miséria e contra a paixão o 
balsamo purificador da mansidão evangélica. 

Para prevenir é o que basla c para punir-se ha o trabalho obrigatório, a 
privação da liberdade, o remorso como meios de soíTrimento, e o ensino, o iso- 
lamento, e a reflexão como  meios de reforma. 

Com islo a socicdaile aproveita porque é respeitada no seu direito impres- 
crcplivel de conservação, e o criminoso quo pelo arrependimento, pode se dizer 
que torna-se innoeente. «Quando a sociedade, mata a um criminoso que se ar- 
repende, ella assassina a ura innoeente. »    Diz Lamennais. 

A pena de morto não tem pois justiücação perante a moral porque c san- 
guinária, perante a religião porque traz o atbeismo, peranto o direito porque 
saneciona a injustiça, perante a humanidade porque é cruel, perante a ordem 
publica porque c inellicaz, perante a consciência humana porque é irreparável 
e íinalmente perante Dcos porque aniquila u sua obra. 

Fdi.v da Cunha. 
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Muriüiinos. 

O abuso da imprensa 
tem o seu eorrectivó 
na ine.ima tmiirrnsa. 

li. P, DE VASCONCBIIO». 

Meu caro Cortines. Cúnvidas-me a que escreva para o Gudi/ami I O qun 
posso ca fazer, que valha para tamanho deslino? Nada pode o ininimo dessa 
geração intelligenle, }á enuobrecida por tantos louros collüdos nas lides alfadigo- 
sas (ía sciencia, nas improljas vigílias do trabalho, nesse lutar porlioso corna me- 
diocridade para cmmudecer-lhc os latiilos,—e que olhos litos em Deus e na Pá- 
tria, vai ein demanda do rumo d'ouro da sabedoria e se apresla para o serviço de 
sua Nação, que tudo espera da nova geração a qual não poupa fadigas e exforços 
I ara bem cumprir com o seu dever, para não illudir-lhe a expectativa. Nada 
posso, meu amigo; porem já que comigo instas, tem paciência-, e resigna-te ás 
conseqüências da tua inslaucia. 

Triste c desolador é o cspeclacnlo do nosso existir de hoje! A corrupção 
leal invadido todas as classes—lavra como lepra, e ciicula o seu veneno nas veias 
do corpo do nosso 1'aiz. São expressões essas, que mesmo á força de serem a 
lodo instante proferidas por aquelles, que não teeni melalisaiias as consciências, 
nada perdera em sua força e seu prestigio, porque dizem a verdade. 

() que vemos em quasi todas as associações em o nosso Paiz, ao menus cm 
grande parte dos seus membros? Inveginhas pequenas, rivalidades miseráveis-- 
bem longe de haverá emulação fecunda em resultados tão felizes—a emulação, 
que é a alma do progresso e que é um impulso para o bem, para o grande e para 
o bello. Um, mal servindo uma sociedade respeitável, abusando da posição que 
o seu titulo de sócio lhe confere,—espumoso esbraveja, e lá vomita a atrabilis, 
que lhe extravaza do peito sobre os seus companheiros de estudos ! Procura 
rediculisar com um rir parvo, com um escarneo pueril áquellcs, que  lhe estão 
sobrauceiros, crendo-sc autorisado para isso, porque  
 Um outro em   vez de  apupal-0 

como merecia, applaude o energume no que, não contente com o investir sobre 
seus coilegas, leva seu arrojo a aeommctter Lamartine, Dumas, Kock e muitos 
outros desses homens—épochas que, representando a phisionomia de uma idade 
s;; hãode salvar de entre os destroços dos Estados, e hãode ir até a mais longín- 
qua posteridade na fama dos seus escrlptos assombrosos. Do alto do seu balcão 
onde expede diplomas de ignorância e de bruteza elle averba de loucos.c de am- 
biciozos a V. Hugo, Kossulh, Maniu, Avezzana e Mazzini—V. Hugo, cujo no- 
me é pronunciado com admiração c respeito por todos quanto lèm-lhe os es- 
criptos e sabem das estrondosas provas de sua dedicação a sua Pátria, de seu 
amor pela humanidade !—Kossuth o heróc do tantas batalhas, o patriota Hún- 
garo, que cxforçou-sc por extirpar da sua Pátria a raça dos Windysgraets e 
Haynans !—Mauin, o homem modesto o illnstro que, na phrase de li. üirardin. 
houvera sido o Washington dos Estados-Unidos da Itália, se o anno de 18Í8 não 
tivesse abortado !—A vezzana, uma das glorias da ítalia !—Mazzini, o grande 
tribuno, o magnânimo  soldado, o profundo político 1 I 

Sinto o coração sangrar-se contemplando o quadro das nossas misérias: por 
toda parte a exploração do homem pelo homem;—a hypocrisia, o desfaçamento, 
ou peior ainda—o vosfar dos parvos a se revolverem em sua nihilidade. 

Por isso é, meu amigo, que eu aceito e me ensoberbeço com o cscabcllo mo- 
desto, que me deste abi junto a essa meza de trabalho aonde enipallidccemos 
sobre os livros educando o nosso espirito, segundo a nossa vocação, ou na con- 
vivência dessa boa e iuoíTeiisiva g"iite~o> liUcralos e desses homens de iraagí- 
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nir ardente—os poetas, que nos ensinuo a liiigu.igcm mystien de Dcos e lia Na- 
tureza, e nus iniciíto nos mysteiios do ainorc (Io Cüração, c cuja existência aven- 
turusa é uma luz e um ensino—uma cdticaeão completa,—ou na convivência 
desnudemos Numas, Justinianos, Zoroaslros e Confncios, na qual se respira 
uma atmosphcra pura, e, na phrasc de Rebcllo da Silva, socega-se momenta- 
neamente do ruido e das fadigas da vida quotidiana. 

I.a fora vòa despeado o demônio da corrupção.... Abiigiicmo-nos no San- 
to Tíihcruaculo da seiencia: arrimemo-ntis nessa ara singela cm que deposila- 
mos asnffrendas que consagramos ao Deos dessa Religião, —mesquinhas ou gran- 
des, mas todas da dedicarão a mais pura. Corremos os ouvidos ás grilas das 
paixões, quo por ahi estrondeão; fechemos os nossos peitos á essas paixões des- 
infreadas, que por ahi rugein,—e olhos fitos na Pátria, aprcslcmo-nos para o 
seu serviço. 

Kspalhaia vista sohrc esse mundo lá de fora; que é o que vês? Em toda 
bocea—a mentira, a bypocrisia desenhada cm todas as fuces, o esearneo a arre- 
gaçar todos os lábios e dollcs a escorrer a satyra com todo oamargoso do seu fel. 
--não a satyra como a enlendiãp os Gregos, mas como o desafogo de invejas pe- 
quenas e de grandes ódios,—a maledicencia a aliar todas as linguas, que aceira 
lios punbaes rasgão pelas costas as reputações as mais bem formadas, os caracte- 
res us mais elevados, —tisnão a  honra e anniquilüo o sèr bumano ! 

Que miséria, meu amigo! E ser tão fácil seccar em sua fonte esses males, 
que nos consomem essas doenças, que nos matão 1 Sim, algum dia, cntoaràs 
hnsannas á vieloria da democracia ! Urevc convirás que as instiluições que nos 
regem não estão na iiuhle aclual do Povo Hrasilciro, c que a Republica não é 

uma neeessidade do futuro, porem que cila i o uuico modo de Governe, que 
'rjalisfazer as nossas necessidades presentes. A dualidade, segundo creio, 

b/Siiinca^foi principio orgânico; a dualidade no (loverno, faz a duplicidade de ca- 
í/ racl^r\\o Povo, apaga-lhe a luz dos pátrios brios, estraga quando não anniqnila 
/ DSWIHS Vjellos caracteres. A dualidade, disse nm dos nossos mais illustrados 

nciAàayJès, é o regimen da monarchia constitucional, que é quasi sempre uma 
"NUfimíar y nenhum homem honesto pode amar a mentira. 
JSI fpáíe que aceites estas minhas palavras, como a expressão fiel dos ineus 
j^entiilírtios, u não como phrases estudadas para produzir elTeito, ou como fer- 
JIDS (jujlSjijnados com arte para fazer espirito. Tenho especial birra dos tacs fa- 
^ediivctnq Utteratura viva: não lhes amo a louquella sempre alTeclada e preten- 

i O'"51/-^^' sempre sulnrna o ôca. Não os imito, o muito menos aquclles, que 
\ fsÇlirvem-jfiaz a singularidade, sem lhes importar o caminho: bem longe disso; 
:\«a5-iA7i)/eiOii o sangue do coração, vazo no molde da palavra os sentimentos, 

umulluào atropeladamenle em minha alma, e que vão toscos e mal ves- 
orque a verdade, não sóc enfeitar-se de galas oceiosas. 

Sim, meu amigo, escrevo com o sangue do coração travado de amargas 
dores ao contemplara marcha desvairada da nossa soei'dade, ao vêr, de ver- 
gmilia, roxeadas as faces da nossa Pátria, prostituída ao estrangeiro por al- 
Buns dos seus filhos, que a renegarão, envelicida pelos baslaidos que só se dei- 
xãii deslumbrar pelo Inzir do ouro, c cm que está de todo exlincto, (si nelles 
iilguma vez existio) o sacro   fogo   do patriotismo. 

Siamatilha que se apacenla das migalhas caídas das mizas dos príncipes 
c dos grandes—ou aquclles que já lhes cravâu olhos ávidos, atirar-se sobre mim, 
—só tu és o culpado, que com o teu gracioso convite vieste quebrar o propósito 
firme em que eu eslava de não appresenlar-me tão cedo ao publico—« esse órgão 
ilesaliuado de todas as paixões, lyranno absurdo, que elogia c calumuia sem sa- 
ber porque. » (1)    Adiante. 

Quando é que nos rebabililaremos cm face dos outros povos, quo nos ecreão 
e nos ohservão, condoem-se do nosso estado ou riem-se das nossas mizerias? 
Quando é que nos havemos de elevar ã altura da civilisação dos povos d'além- 
mar,—dessa França, modelo de heroísmo e illnstração,—dessa Inglaterra solo 
classie.u da liberdade, ou dessa Allemanha, pátria dos pensadores, mai dessa raça 
iegvjantes, deslinados a escalar o Olympo c sulnnetlel-o ao seu império'. (2) 
M'dessa Itália, tão nobre cm sua queda, tão magestosa em sua resignarão, láo 

I     Itoslopchine. 
2)    J. Gomes Monteiro. 

10 
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imponcnle por suas samlades. lãu voneranja por suas esperança»? Esse dia 
chegara porque, como disse I. Marmol, « o porvir do mundo é o patriolismo da 
America,» e enluo cada Brasileiro será a cgidc da liberdade, cada coração seu 
aliar. 

Os prineipes c os grandes a se rcpolrearcm em suas douradas poltronas ! 
ü miserável povo a dormir a somno solto, quem sahe se também cego pela po- 
eira das estradas ? ! E a gente do poder a gritar-lhe gargalhadas á lace, con- 
tente com o resultado da boa dose de ópio que lhe lizéra empinar! Pretendem 
suffocar o grilo de indignação que estremece no peito dos poucos homens do 
povo, que ainda velao.-ao atroar do alviâo e do picarele a lascarem o granito 
das nossas pedreiras, á apromptarein caminhos de ferro \\ Que escarneo meu 
amigo, si essas maravilhas, que o Governo Um em vista ou já tem reallsado 
pela bocea dos seus servidores,—que olhos em braza c com o gostoso riso da 
bolsa-cheia a encrespar-lhes os beiços, tomão nas costas e apresentão ás outras 
Nações, o Governo, que os apascenta—como o Governo typico, como a nata dos 
Brasileiros, como homens fundidos ii'um molde, que a natureza quebrou ao ati- 
ral-os no mundo,—si essas maravilhas desse Governo Ivpico representão as la- 
grimas de um sem numero de famílias, si cilas só querem dizer arranjos dos 
conciliados? I « Em toda a sociedade, tu o disseste, com a sensatez que te ca- 
ractensa, ha duas sortes de interesses—o interesse moral e o material Curar 
dos interesses malenaes do Estado, olvidando os interesses moraes—é da parte 
dos Governos, cumprir apenas a metade de sua elevada missão.» E os inte- 
resses moraes—o Governo delks cuida por ventura ? « Quando se vc a bypo- 
crisia com que o vosso Governo se apresenta amigo da instruecão popular a 
ponto de cslabeleccr um Instiíuto para cegos, dizia o illustradõ Uedactor do 
Republico em uma carta ao Snr. D. Pedro II-não pode o pensador deixar de 
mdignar-se ao ver os obslacnlos que se poe a imprensa popular afunde que o 
povo não leia. O povo não é mais cidadão, nem se deve oceupar de política- 
hoje tudo esta reduzido a interesses materiaes: o homem é matéria. Os ne- 
gócios do Paiz não pertencem mais á Brasileiro algum nem á vós mesmo;—per 
tencem aos Iglczes, c aos Portuguezes, pertencem aos estrangeiros. Este ma- 
lenalismo, esta prosliluição em que vive o vosso Governo, envergonha a espé- 
cie humana. » E eiureíanlo o Governo a promovera felicidade c o engramle- 
cimento da Naeao ! Ea paz e a ordem a rebentarem viçosas da calma dos es- 
pmlos—bemdilas arvores a fruetilicarcm de ante os dcsvellos dos horti-eul- 
tores aetuacs  

Estamos na idade do orno, dizem os pães da Pátria em suas gonzoricas 
declamações, c se não vede:-a Felicidade a dourar com os seus fnlgòres augus- 
tos as pedras da coroa do nosso Hei—a sorrir-se festiva á essas Provinrias 
Edênicas—-ionúc a voz dos folguedos populares vai casar-se docemente com o 
zumbido das locomotivas nos canis, ao voar veloz do cavallo do Watt seu man- 
de insíramenío de industria e de cimlisttçáo!! 

Ainda bem que o somno do povo náo pode ser eterno: Não pode" durar 
muito a embriaguez na alma de um povo e do povo Brasileiro principalmente 
era cujas veias pulla ardente o sangue desses Argonautas dos tempos moder- 
nos—desses Portuguezes heróes, que devassarão as mais longínquas terras c 
inscreverão o verbo do Calholieismo e da eivilisação «os virgens rochedos da 
America—o sangue desse povo, que entbronisandô um Hei se enihronisava nes- 
tas memoráveis palavras u Cada um de nós é igual á vós, reunidos somos mais 
do que vos: haveis de nos governar a nosso gosto—sinao, não » de um povo que 
em liHS depõe Sane. o II—o Capello, em razão de sua vida devassa—c cm Wj 
dizia a I). Affonso IV: « Si vós não vos emendais escolheremos outro Bei que me- 
lhor nos governe. » Sem recuarmos muitos annos abi temos para attestal-o a 
gloriosa revolução de 1848, «que em seu vulcão devorador queimou os mesriui- 
nhos pergaminhos de soberanias caducas, anliphaticas e ridículas, a fi) A re- 
sistência legal c um direito; e a insurreição armada ê o seu ultimo grão E' 
pela força—é pelos meios extremos, é pelo sangue quasi sempre, que os novos 
resgatao os loros de suas liberdades conenleadas pelos pés dos tyranuos. 

Judilh immolando Iloloferncs celebrisou-se no assassinio ílo tvranno: aonde 
esta a lusk.na dos grandes homens cdos grandes aconteciraenfos—ahi csld quasi 

(1;   Lapes de Mendonça, 



sempre o sangue. M. Bruto, J. Clcraenf, Ravaillac, Cromwell, Ankaislra-ni, 
Droiid, D'líilic c Billaud, lü.ião os represenlantcs-executores das necessidades 
ilf suas pátrias, ou atiles Corão os inslrumcnlos de que servio-sc a Providencia, 
porque, como diz líussuet, quando Deos como que se cansa das iniquidades do 
liniiiem, serve-se dos reis para punir os povos e serve-sc dos povos para punir 
os reis. Esses lioinens representão na historia—o movimento político dos po- 
vos, a lula das idéas velhas qne se querem conservar contra as novas idéas, ge- 
radas por novas necessidades a reclamarem o desapparecimento dos interesses 
creados como insuportáveis no presente cmhora úteis c profícuos na CIA do seu 
nascimento: clles são os protognistas dessas grandes revoluções políticas—« que 
em certas épochas, são tão inevitáveis c necessárias como as grandes revoluções 
da natureza. » (I) 

O punhal que matou Ca;sar foi a arma que reconstruio o arruinado edifício 
dnRoina. O sangue dos déspotas lertilisa o terreno cm que se cinbebe: é a seiva 
de que, ao nascer, se alimenta, para Iruclilicar a arvore mageslosa das pátrias 
liberdades. O nome do M. líruto entalhou-sc no grande livro das Iradicções 
populares; o seu nome ó um legado venerando, que as gerações umas ás outras 
transmillem, como uma gloria ou como um culto. M. Bruto é para os povos 
modernos um dos vultos mais preeminentes e do numero desses, que se destacão 
lá de entre as brumosas nevoas das idades primitivas, c nos maravilhão por sua 
ktragem e por seu civismo. ÜdeCa;sar salvou-se nas paginas dos seus Com- 
menlanios, sem os quaes seria varrido da estima da humanidade e não lhe alcan- 
çara senão um grilo de maldição... . üs grandes homens são verdadeiros 1'ro- 
teus; elles se nos amostrão sob os aspectos os mais oppostos, c apprescntão ca- 
racteres que parecem inconciliáveis—quasi impossíveis. Casar o maldito não 
6 decerto o sábio historiador da campanha das Gallias—não é o Júlio Ca?sar—o 
civilisador das selvagens bordas de llelvctios c incultos povoadores da Gallia: 
esle Ciesar viverá na admiração do todas as idades—viverá cm quanto durar me- 
mória do que forão os Romanos, em quanto existir uma pedra do Capitólio ou 
do Vaticano. Alas, que nome cabo ao Ciesar—incendiador c saqueiador do po- 
voações pacificas—ao espoliador dos templos dos Caullezes ao exterminador dos 
flruidas ? 

Depois dos seus mais brilhantes successoSjapprcsenta-scCicsar a pedir o con- 
sulado com a prolongação do seu governo, na oceasião cm que Pompeo de volta 
da sua expedição da Ásia recebia era Uoma honras extraordinárias. Mui sabidas 
são as palavras que elle proferira lançando a mão no punho de sua espada ao in- 
foinari'in-n'o de queasua petição havia sido regeitada: « Com isto conseguirei 
iquillo que injustamente me recusão. » A historia as acceitou e gravou em o 
seu livro de bronze—como o epitaphio de sua moralidade. O jacla csi álea, pro- 
nuuciado á margem do Rubieon, foi o primeiro élo dessa pesada cadèa de 70 dias 
Oae arremeçada sobre a  Itália cubrio-a de sangue c a Sieilia c Sardenha  
Ucpois de rnvão exforçar-se por alliar Cieero a sua causa,—entra em Roma, es- 
maga Metello e saqueia o thesouro publico. .. . Vai a llespanha derrota Pctréo 
e Afrauio... . Passa-se para a Gallia, onde á ferro c fogo devasta Marselha que tão 
lioroicamento se defendera. Dictador, elle abdica depois de 12 dias—marcha 
sobre a Grccia aonde se refugiara Pompeo e nas margens do Enipío vence o 
lieróc da Guerra Pontica c com o braço de Scptimio, no Egypto, apunhala-o — 
Pomyeo, (\uc extirpara as raizes da rebelliãn, completando a obra de Cassio — 
o auiquilamento das forças de Spartaco—Pompeo, o destruidor dos Piratas, que 
rnfeslavào o Mediterrâneo, e que repovoou com vinte mil prisioneiros a deserta 
S«/fs, que adoptou ao depois o seu nome—Pompeopolis. Em quanto Ciesar as- 
sim enxovalhava o brilho de suas armas, cm Roma erigirão-lhe uma estatua ao 
lado da de Júpiter no Capitólio com a ridícula inscripeão:—A' Casar semi-dens. 
Imperador—elle consíiluic-se uma negação absoluta das leisj a sua vontade 
tornou-se a legislação Romana! a liberdade eclipsou-se. Ca;sar imperador, offe- 
rece-se-nos como o typo do mais refalsado jesuilismo, como o mais rematado hy- 
pocrita: em todas a?«iiüjis palavras, muita doçura, muita mansidão, em Iodas as 
suas ordens—o sangue^aLviulaçao de um direito. 

Bruto foi o represenlan^^executor das necessidades de sua Pátria. Que 
importa que ao depois voIlasscíHíydra do despotismo?   O sangue do tyranno 

(1)   F. AuciHon. 
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absorvido pela Icrra. como o Anlco da fabiila—fez surgif mil ftulròsqne o ex- 
cederão oi» perversidade. E' certo: fioriMii o ncitna dos conjurados -ora de con- 
tinuo iovocado como uma Icmliianca de salvação f de felicidade,  nas dúrcs dos 
çalabnuços,  nas toiluras das prisões. 

M. Jiuiio Brulo to\e Vdllaire como o panegyrísla do sm caracter verda- 
dciraoienle líomano, da sua coragem c do seu civismo—« Em Bruto Vollairc 
revive com as lembranças do sua mocidade o sonlimenlo do enérgica liberdade 
e do mais ausloco palriolismo, que o poeta recrbôia do especlacnlo da Ingla- 
lerra. »(l) Cffisar gerofi a Phcpsalia de I.ncano « genio elevado, porem mao 
poda, á quem entretanto Còmcille costumava dizer, que muito mais devia do 
(pie a Virgílio, não que ello preferisse a l'barsalia á Eneida. » (2) 

Para muitos são talvez esses os mais felizes resultados das proezas de f.ie- 
sar, e do exferço subli.mc de Brulo. 

Mil soiscentos c liiijla e ires anuos depois da morte de Csesar era justiçado 
em Sainl. (íloud o assassino dos Guises; c a imagem de J. Clemente «era nas 
igrejas otíerecida á adoração do povo.. » Vinlc o um annos depois o novo san- 
gue òouiioitcsíno era derramado na rua ferroniere: Henrique IV morria pelo 
punhal de F. líavaillac 

Henrique III fui um dos kefoei ilo 2í de Agosto  Km Jarnac c Moucon- 
tour foi um soldado valente c um vencedor glorioso; porem osso Henrique nao 
co mesmo homem, que covardemente fazia assassinar-se em Biois o mais bri- 
lhante e o mais nolavel dos (iuises—HcaHque o Baktfré, o vencedor dos Alle- 
mães c com ellc o cardeal seu irmão. Tácito faltando de Galba diz: major 
privato visus (Iwnprivahis fuil, ei oinnhim runserisu capax imperii, nisi impe- 
rasscl. Palavras essas applicadas por Iodos os blsloriadOTCS à Henrique 111- o 
duque d'Aiijou brilbautc do mocidade, de coração c lalenlo—aqncllc cm cujas 
mãos depositara a Polônia o sou governo, esperançosa de felicidade—desapparccc 
sob o nome do Henrique III—o dosaimado que IVslojava a morte do seu irmão 
o duque dAlençou.—o coração, depravado, a alma pervertida, cuja principal oc- 
eufação c maior prazer consislião cm agradar á seus mignos (3)—os Maugirons, 
Saint-Megrins o gochombergs;—que despendia 1:S200:000 francos com as festas 
por oceasião do casamento de Joyense, o nao tinha com que pagar um mensa- 
geiro para enviar ao duque de Guise uma caria do que dependia a salvação do 
reino. « Henrique III, diz A. Dumas, depois de haver feito suas procissões, 
penteado o cabello o alinhado as caveiras do seu rozario e dado uma boa por 
cão de suspiros, nada mais fazia. A sua única ambição era a de ser tido como 
ornais bonito liei da Chrisland.ide. Depois, ellc mostrou-se como essas velhas 
namoradoiras, que trocão o espelho por ura lirrinho de missa: linha quasi 
horror aos objectos que mais estimara. » Henrique nesse tempo linha medo de 
phanlasmas e acreditava cm almas-ponadas e em casas mal-assombiadas: era li- 
inido como uma menina, medroso como uma criança, imbecil como Carlos \ I, 
supcrslicioso como Luiz \i, licencioso à maneira de Luiz Xiil on de Hcliogabalí) 
e cruel como Luiz X o qncielbdor, qtie nffogára sua mulher n'uma pipa demal- 
vasia. 

O fanalismn sob a figura de Henrique de Guize apparece em sonho á J. 
Glement—fsjiíViío fraco e crédulo em sua, devoção, e lhe ordena a morte de 
Henrique III. 

Cours, volc: et que ta main, dans le sang consarrée, 
Dclivrant les Trancais do lenr indigno roi, 
Venge Paris, et Rome, et runivers et mor. 

Par un assassinai Valois trancha ma vio, 
II fanl d'um mòme conp punir se perlidie 
Mais du nom d'assassin ne prends ancun cffroi; 

[ l)   E. Geruzez. 
(2) Voltaire. 
(3) .P. Bayls. 
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Cequi l'iil crime ou lui scra vertu daas lui 
'foul devienl legitime á qui venge réglisr; 
hv mcurlrc est jusic nlors; et Io ciei 1'aiitorise. 

P, líaylc entrclnato nos assevera que foi ii helleza e aos favores da duqueza 
de MoBtpcQSÍcr, que a frança deveaa naortç do seu lyinun». Dvílion o Bran- 
fnrne servem-ili • de provas " á soa opinião: e se Vnllaiie omitlisso o fana- 
lismi). o cm sen lugar fiizessc apparecer a Fra»fn—leria hisloriado cora verda- 
de a cansa da raorle de 11 'nrique ill cm cujas maus imbecis jlncluavân as ré- 
deas da Estado agitado, e as leis eruo sem fnrça e todos os direitos con- 
fundidos. 

Henrique IV o heroe do primeiro c mais Inilhanle Poema K|iico, dí'qne 
rezn a litteratura franceza—(crM excedido on se houvera homhreado com os 
maiores políticos c guerreiros de que faz menfão a Historia, si a primeira vez 
iiuc ctlv deshoíirou a filha ou a mulher do sen próximo, o funissem do mesmo 
modo porque o foi l'. Abeibard. (1) Henríatie IV é lalvez na historia o rei o 
mais debochado: delle s;1 pode com jusiiça dizer o qqe disserõo do D. João V— 
levando a lihidinagem e o desrespeito da honestidade aos extremos do eynismo 
do animal, fa/ia dos lugares públicos c consagrados ao culto, l ícalros de suas 
infames orgias, li' lão certo isso como ser \.\\\i. XVI o maior gaslronomo, 
AlTonso VI o maior borrachu c I). João VI o maior polirão, dos que avultao 
na historia. 

Klle mesmo o confessa em uma caria que  se  vè nas memórias de  Snlly   c 
até parece  alardear-se de suas conquistas amorosas, gloriar-se mais   por  dias 
ito que  por seus feitos d'annas: —proclama-se o   melhor  caçador, o  maior  ve- 
lliaço no jogo, o mais haliil dançarino,  e o  maior apologista  dos banquetes e 

Xdoxvmedias, de  Iodos  quantos por veulura cxáslissem   em  frança  (2) Villeroi 
\ll7Jj1-lhe muitas vezos qne um príncipe que não é zoloso dos  respeitos  de sua 
ify»gesl,ade,  autorisa eonlra si a ollensa e o despresu; c Henrique punha-se a fa- 

^ zey^stiradas dissertações, querendo  provar  que a  líscrip^tura não   nos ordena 
^ ah^óIiÃimeule,  que  não tenhamos vicios c defeitos  e  que não devemos peccar 

EsáCHiío é porcerto o homen-genio.   que concebera a idéa grandiosa da organi- 
O sa^p;4lE uma republica on associação de todos os Estados - projeelo qne, a ler 
^ siilo^jado a elTeito, obstara o  rompimento dessas  lerriveis guerras, que èn- 
* siwjaíealarâo osceulo Í7j—nãoéo esclarescido monarcha que promulgou o ce- 
"  ld)1*.Édi(ü de Nantcs, e que no memorável anno de  1398 abateu o orgulho de 
^.' íhíH/pe II fazendo-o renunciar a suas prcte.nçôes sobre a França .... 
/   XyO punhal de Kavaillac pensa  C.  l.cynadicr  ler sido aguçado na  Bastilha: 

eiiVfne persuado com muitos outros historiadores, qne esse   Henrique IV como 
Se vè na celebre carta por ellc mesmo escripta e que  se  acha nas memórias de 
Snlly,  devia morrer pela França e pela humanidade.    Chaleaubriand disse que 
0 fim trágico do Henrique IV'mr)ilo contribuio para sen renome: desappare- 
cer a propósito da vida è vma condição  da qloria.    Fatiando de Ravaillac esse 
mesmo escriplor—o compara  á Louvei, c cbama-o —cego mandatário de uma 
opinião.    O desappareeimento do filho do duque de   Vendòme—era reclamado 
pela França  inteira, —representada por .1. Chátel e liarricre, que  tentarão em- 
polgar a gloria, que a consíetlação explicada por LaBrossc reservava a Kavaillac. 

Henrique IV accumulou de honras e de favores—á Villars, Laverdin e 
Balagni; e pelo artigo 10 do édilo de Folcmhry declarou dividas da eoiòa as 
dividas do duque de Mayenne: entretanto deixou morrer de fome o hurguez 
que lhe favorecera a evasão do cárcere em que o encerrara Carlos IX. Ingrato 
e gascão—o Bearnez desenha-se fielmente nestas palavras que a duqueza de Bo- 
han lhe altrihue: « Meus amigos, oITendei-me e eu vos amarei; servi-mc e eu 
vos odiarei. » 

Carlos IX é elogiado por Brantôme c Uonsard, e endeozado por Tillel: 
Henrique IV ú o heroe do primeiro e mais brilhante Poema Épico de que re/a a 
Littcralura Franceza. Não admira: lambem Pirckteimer fez o elogio da gola, e 
não sei que outro o da cicuta ou do punhal. 

Sully—eis abi está quem demonslrava, qne as ífuas mair.inhas de çwc a 

(1)    Bayle. 
(2     Memórias de  Sully, 
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França deve se alimentar são agricullwa e o rnmmercio, verdadeiras minas e 
ihosonro do Pérún. 

Snlly foi o Pombal do í). José Franccz. 
Em quanto isso se passava cm Trança, sccníisde semelhante natureza pre- 

paravão-sc alem da Atanrlia. Jacqucs I escrevia o Kasilicon Doron, it dedíca- 
va-o <i seu (Hho mais velho—Henrique—nome falai, diz Chatcaubriand, por 
que se cllc não morresse Carlos I não (eria reinado; e a historia não appresen- 
taiia em seu quadro do sangue as revoluções de IfiW e 1088, c a Revolução 
Franceza não teria as mesmas conseqüências visto como sem o antecedente do 
julgamento de Carlos I, ninguém se lembraria em França de conduzir Luís XVI 
ao cada falso. 

No Ilasilicon Doron. a maõ de um rei traçava estas sabias admoestações, 
eslas palavras admiráveis, porque partidas do assassino de W. Ralcigh—0 illus- 
tre precursor de Sidney, Ilnine, Lignard e Suuthey:—«As leis naõ leèm tanto 
poder e cITeilo sobre os homens, como a vida e o exemplo d'aquellcS quo os go- 
vernaú; sede bom christaõ c bom rei, guardando justiça c equidade em vossa 
administração. Vós o conseguireis com esles dous meios—o estabelecimento 
cie boas leis c a sua fiel observação; pois que sem isso ellas de nada servem, 
uma vez que a observação da lei é a vila da própria lei: o outro é este—sede 
exemplar por vossos costumes e vossa vida, pois que naturalmente o povo mo- 
dela seus costumes por aquelles do seu príncipe. » Si Carlos as houvesse abra- 
çado c seguido o sopro ardente da Revolução naõ lhe derretera sobre a fronte 
a coroa. Eutrclanto cllc cubrio-sc de nodoas. .. . era taõ geralmente odiado 
que T. Scott dizia: Quero que este seja o meu epilaphio—Aqui jaz T. Scoll 
que eondemnou o rei Carlos a morte. Vanes, l.udlow, Sidney o llntchison 
pensivaõ s'm dlnutemeule. Cario; 1 era por Ioda ilha designada pelo nome de 
criminoso de lexa nação, c a sua morto era o grilo unisono do povo, Cromwell 
iliz: « quando eu eslava para apresentar uma pcliçaõ tendente á instauração 
do rei no puder, senti prender-se-me a língua, e tive esta impressão sobrena- 
tural como uma resposta que o Omnipotenle, por cuja vontade o rei foi ex- 
pulso do throno, enviava ás minhas orações, » 

Carlos deixou se governar por Buckingham, que também governara seu 
pai. As suas expedições contra a França e Hespauha lhe atteslam o amor ao 
seu paiz, a sabedoria e prudência com que lhe cuidava dos interesses e prospe- 
ridade—As suas questões com os Parlamentos raostrão alé que ponto queria 
elle fazer pezar sobre o povo a mole immcusa do despotismo. E' por esse 
tempo que aparecem Cromwell e suas máximas: i licito passar por todas as 
formas de (joverno para chegar ao fim desejado pelos homens honrados—E' per- 
millido enganar aquelles que nos enganam. » 

Cromwell põe-sc a testa do movimento popular á inaugurar de novo os 
velhos principios de liberdade e progresso esquecidos ou despregados pelo rei. 
E o espirito da revolução assoprado pelo purilanismo da Escossia, vem encar • 
nar-se no illustro doscendenle dos llampdens e Warwicks. - E  pois Cromwell 
não foi senão o  instrumento de sua Nação e do seu Século Derribado 
o ministério do rei a omnipolentc Câmara dos Communs lhe apresenta um 
hill pelo qual se declara—assembléa permanente, c um outro cundemnando 
á morte Strafford —o amigo de Carlos o o sustcntaculo da realeza. « Sanceio- 
nando um c outro, diz Villemain, o rei deu cm sua autoridade um golpe mor- 
tal, c a sua ingratidão foi o seu maior erro político. » Animada pelo desap- 
parecimento de um dos seus mais exforçados guerreadores, e não satisfeita rom 
as innumeras concessões, que lhe fazia o rei,—a câmara dos communs despoja-o 
de muitas das suas prorogalivas,—supprimo a guarda que elle creára,—e pro- 
clama como uma das suas attribuições, o tratar dos negócios relativos à guer- 
ra da Irlanda, Carlos vai em pessoa ao Parlamento c ordena aos seus esbir- 
ros a prisão de cinco membros—os mais exaltados: conseqüências—a muliipli- 
cação de escriptos incendiarins e a fuga da rainha para ilollanda a fim de li- 
vrar-se da acusação que contra si via intentada, c lambem a fuga do rei 
para Yorck  c d'abi para llnll, de onde foi,  pelo governador, corrido. 

A Revolução   (ornava corpo, c crescia !aslrando-se por toda a Grã-Bretanha. 
O rei levanta o estandarte real em Noltingham o o Parlamento declara 

trabidor á pátria lodo o cidadão que segnil-o e organisando um exercito seu 
culloca a sua frente—Essex talvez o mais aceerrimo inimigo da  realeza.    Mui- 
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tus membros do Patlaraeulo ncllo si; alislara; cnlrcellcs tigura Crunnvcl, ij\ir, 
dcsrlu logo ó nomeiado capitão pela Câmara dos Comnums e se dislinguc por 
sua coragem c seus ardis. Klle organisn cm sua província uma companhia 
de cavallaria e a experimenla cm uma falsa cilada: lança fora das fileiras 
aquelks que elle viu fugir c os suhsliluc por oulros escolhidos, diligenciando 
assim orgvnisar  uma força de bravos c subordinados (') 

Esse seu regimento foi como que nm seminário d.'onãe sairam os mais va- 
lentes c disciplinados ofjiciaes, que se espalharam por todas as fileiras do exer- 
cito do Parlamento: d'alii a sua rápida e assombrosa Ibrtuua—Ao depois da 
primeira e famoza batalha de Edge-Hill, Cromwcl ja coronel percorre oi con- 
dados de Cambrigge, Esses, Norfolk e Strffolk, nos quacs lord Capei ja havia 
assoprado a revolução: em Lowerstorst elle desfaz uma associação do realistas 
e o Parlamento lhe passa a patente de teiieute-grueral. New-Castle porem, 
o general das tropas dorei, é veueedur em muitas batalhas, n'uma das quaes 
e morto Hampden —um dos mais illustres e denodados chefes das forcas par- 
lamentares. Em Newburry a vietoria coroa o heroísmo do Ksscx e de Crom- 
wcl eos esforços c valentia dos seus soldados; co Parlamento tríumphanle vc 
desapparccer um dos seus mais intrépidos contendores—lonl Faklaml, o gene- 
roso  amigo  de Hampden. 

« Sacrificando qua/i ao mesmo tem|>o esses dous ilustres cidadãos dos dous 
differciUes partidos diz Villemain, parecia que a sorte queria destruir os mc- 
diaoeiros da paz. » Em Marston—Moor Cromwell alcança a mais completa 
victuria sobre as forças realistas comtnandadas pelo Priacipe Roberto. Depois 
desta memorável batalha New-Castlc deixa a Inglaterra e a cidade de Vorck 
rendo-sc e a de New-Castle é tomada de assalto. A causa da realeza perdera- 
se defiuilivamente no Noite. Cromwcl, cujos projeclos até então eram desco- 
nhecidos, declara-se ás escancaras inimigo da realeza. Elle mostrou-se o mais 
ardente dos Independentes, cujos princípios politicos encaminhavam para uma 
mudança na Sociedade e queda do throno. 

Deplorável tornou-se a situação de Carlos depois da batalha de Nascby: 
os seus recursos csgotaiam-se; c elle sem ouro c sem homens, vio-se obrigado 
a atirar-se nos braços dos Escossezes, de todos os seus inimigos aquelles que 
mais confiança lhe mereciam. Senhor de Ncwark que ellcs sitiavam, o rei 
ordena que se lhes abram as portas. Prisioneiro, c elle conduzido á Newcastle, 
aonde o Parlamento o compra por 400 libras sterlinas e o leva para Holdemby 
(30 de Janeiro de 1647.) Ensoberbecido com agrando vietoria que alcançara 
com a prisão do rei—o Parlamento expede uma ordem no sentido da dispersa.) 
do exercito de Cromwcl, enviando parte delle para a Irlanda c licenciando a 
outra. Cromwvel soube desviar o golpe que lhe descarregaram: em vez de 
obdecer, aceusa o Parlamento de ingratidão, incapacidade c despotismo e lhe 
prediz a queda dispoudo-se para agredil-o. Defeito Cromwcl dobra de energia 
c aclividade e não descança senão depois de haver feito sentir o Parlamento o 
peso de sua omnipotencia c de lhe haver raptado o rei, que é conduzido à 
ílamptoucourt. U Parlameulo cahe do alio do seu poder e de então por diante a 
Inglaterra vê Cromwell a timonear-lhe o Estado. 

De ílamptoucourt o rei foge e vai relugiar-se na ilha de Whigt em cujo 
governador elle ju ga poder confiar. Ilammond porem era criatura de Crom- 
wel e Carlos é do novo meltido em prizão. A sua desgraça crèa-lhc um par- 
tido no seio dos seus mais encainiçados inimigos—os ladcpcndcntes. Esse par- 
tido, que se intitulara úos—Nivcíadores, desaparece dissipado por um leve so 
pro de Cromwell. Entretanto um novo c temível advogado da realeza so Io 
vontara ja na Escossia: co duque de Hamilton. O captivcíro e padecímentos 
de Carlos—lembravam aos Escossczcs a víllanía que praticaram em 30 de Janei- 
ro de IOíT. llamiltom por ellcs jura que hade restituír á Carlos c a li- 
berdade co throno—atira-se sobre a Inglaterra; insurge o principado de Galles; 
mas a sua coragem e sua perícia vão qnebrar-se de encontro a disciplina c de- 
Dodo do exercito de Cromwell. Eeceioza de alguma nova tentativa tendente 
a rc-iuthronização de Carlos, a Inglaterra, representada pelas tropas de Crom- 
well, exige  formalmente  o sou julgamento.—Foi  no dia 20 de Janeiro que 

Villemain em sua Historia  de  Croinu-ell, onde podem  ver os factos que 
re/iio relativos a revolução hujleza: 
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rllc pela vez primeira apparcci-u rtiante seus Juizes, presididos por BrashadoW.,. 
Aos 30 desse mez do anuo IJ49—rfu alio de um butilwli) UBI homem mas- 
carado aprcseiilava ao Povo a cabeça eniaiigiicntada do Carlos c dizia « Eis aqui 
a cabeça  de um traidor. » 

O'Icuiwdasla de .Milton é o mais liei retrato de Carlos l: foi a resposta 
([uu deu o partido republicano por bocea do seu maior genio, ao Eikon fíassi- 
ikê livro em (|uc Soumaisc pinta o re* Carh» como o | rotolypo do liberalts- 
imo, como o mais bello compêndio de virtudes c de talentos polilicos á nao ter 
igual.    Pobre Sonmaiscl por felicidade lua ainda lá   não bavia  o  liedlam. 

Durante e depois da Revolução os pampftiftoí á innondareraa Inglaterra.. .. 
I.ovelace era (lal-housa canta era aprimorados versos a grandeza (í'abna c 

as virliidet ciricds de Carlos I e diz que assim eantàndo os ventos gne enrolam 
o mar e «s aves que cortão os ares não são mais Urres ttn que eu. I.ove- 
lace 1'oi o bardo da realeza: .Milton o poeta da democracia. Do primeiro boje 
poucos sabem a existência: no entanto que .Milton viverá na memória de to- 
das as gerações em quanto for fallado a lingoa de Sskspeare, Ityron, Woidswr- 
orth e J. Baillie. 
   Ao depois veio a Ilcvolueao Francezá—« marcou-se na historia no 

gênero bumano ama d'aquellas épocas que sú se renovào, diz Atraeida-IJarrelt, 
de longos cm longos Inlervaílos, como os pÜanoraenos aslronoroicos. 0_ccho da 
França reliniu dos Alpes ao (iuirinal, do Sena ao Ithira e aoDanubio. La- 
vrou,' correu, atoou-se quasi geral a labareda, aque a opprcssão e a tyrannia 
ba tanto século estavão amontoando com bustiveis. Cm só povo do antigo 
munilo se izolou completamente da força elcclrica da revolução Fraceza: fallc- 
mais exactameute, da revolução da Enropa contra seus lyraunos: a Inglaterra, 
—perque a Inglaterra ja era livre. » Mão gosto fora acrescentar mais uma 
linha ao que fica dito. 

Cbalcaubriaud Paliando da revolução de Julho expressa-sc deste modo; essa 
revolução pronunciou uma sentença contra todos os llironos; d'oravante ja os 
reis nao poderão reinar senão pela violência das armas, meio certo por um 
momento, porem por mais não, porque época dos janissaros suecessivos pas- 
sou.... O movimento de Julho não se liga á política propriamente dita, po- 
rem á revolução social que obra incessantemente. Pelo cncadcianiento desta 
revolução geral, o 28 de Julho de 1830 não è senão a cousequencia forçada do 
jlde Janeiro de 1793: a queda de Carlos X é a conseqüência da decapilaçao 
de Louis XVI. O 21 de Janeiro bavia ensinado a dispor-se da cabeça de um 
rei; o 21) de Julbo mostrou que se pode também dispor de uma coroa. » Em 
outra pagina brilhante de SüM Memórias Walcin túmulo elle diz: « Desde Da- 
vid até nosso tempo, os reis forào cbainados; agora chegou a vez das nações; 
a Sociedade moderna abandona a Monarchia. 

As doctrinas mais atrevidas são dia e noite assoalhadas á face dos reis, que 
tremem por detrás de uma tríplice lileira de soldados suspeitos. O deluvio da 
democracia os alcança; clles sobem espavoridos de andarem anda-, da rez do 
chão até o fastigio do seus palácios, donde se atirarão a nado na onda, que os 
hade afogar. (1) » Em Portugal a voz eloqüente do sen maior poeta predi- 
zia o próximo triumpho da Democracia: « O Povo hade erguer o braço nao 
o duvidemos; hade peleijar c hade vencer. 

Façamos quanto cm nós está para que bem o erga, bem pclcije e bem sadia 
uzar da' victoria. » E a victoria da Democracia é certa: cumpro que ella nao 
se manche com as torpezas do canibalismo; que não se esqueça um só momento 
do sua origem o Calvário, do seu devev a-justiça, da sua esphera a—moral, 
da sua missão—o fim de todas as tyrannias e do todas as escravidões. Inda bem! 
que ella ba muito ja apagou da sua bandeira o pensamento sanguinário de IVAlcm- 
bcrt(2); o para que o fizesse bastava ver os tyrannos a embriagarem-sc com 
ello—como os do Sparta que embriagavão os escravos para fazer 'dcspresivel 
a embriaguez   aos olhos de seus lilhos. 

Slrappa. Louvei. Fiesque c/'íaiiort levantarão contra si um grito solenine 
do reprovação:—acreditarão  servir a Dcmocrocia, nivelarão-se com os seus ini- 

(1;    Tratl. do   Timandro. 
(2) O universo não será diluzo senão quando o uUimo rei for enforcado 

nas tripas do ultimo frade. 



—81 — 

migns. No entretanto o próprio Moiilosquicii cmiobrccia o rcgiciòa ..., Do 
omle nasce a differcnça? Da salutar invazão das icléas moraes na política, ou 
IMII outros terraos, tia progresso do espirito democrático, áix E. Duclcrc; e so 
a escola democrática pode com lógica rcpellir doctrinalincule o assassinato 
político, repeliil-o como um detestável meio. 

!•) quando me ilisseram: não hatlc ser o proclamar ulopico ilos nossos pseudo- 
rcjinltlicanos; não hão de ser esses piijmens que abalem us  cohtmnas do edifício 
muimrihico solcvailo em  alicerces iüo solidamenle indeslruclivcis, Cjuacs sejão os 
iliiuimliis hombros de um  pugillo de  Brasileiros: o quando  me disserem —Iri' 
sciisatu, (pie já desejas para o  leu  Paiz  esse modo  de governo somente apli- 
cável á Nações crescidas de população, ricas por sua agricultura e  industria, 
biillianles por sua civilisação eu nãu vergarei cabeça:    interrogarei  o   Povo  de 
i|iiríii sou   e porquem lido, c receberei submisso a sua sentença,  porque  a sen- 
tença do Povo é a sentença  de  Deus,    Chamem-me insensato, sonhador,   cner- 
||Uncno, exaltado; e eu responderei com um dos nossos mais nobres  caracteres 

I)r. Ferreira França—um dos nossos  maiores pensadores:  « Os exaltados  não 
pc1>U;iiceiii somente ao partido que (píer dar mais dcsinvolviinento ao   elemento 

lambem   pertencem òqnelle   partido  (pio quer dar demasiada  força 
cabe esse nome do  exaltados áquellcs que pro- 
es liberaes por meiosquea Constituição repro- 

^vaXsímVainbem exaltados aqueiles que por  meio da iraude, por meio da  cor- 
'Brup&í5-"a da  hypncresía  tratão de  levar o ulemcnto da  autoridade alem dos 

Hiii s.lÀarcadus na  Constituição,  » 
-/      iljpjíilMdio lauto o estúpido riso  dos parvos que de  tudo que é  alhèo cs- 

iifwiíij  quanto respeito as convicções serias, onde quer que as encontro. 
;>(i«<iro e respeito tanto a honradez, a illustraçâo dos  Uruguays, Knzebios 

.i\4fe.s/(piaulii a oiagnaniniidade e civismo dos Andradas,   Feijiis,  Paula Sou- 
.   ./,iy ^liifabes e  üttunis, porque « o amor   da   ordem,  ainda  rígido e  severo, 

■;., 1y(i \(UíÍ  nobreza,   se nasce de  uma   convicção   profunda;   se  implacável  alaca 
I jOilos.os crimes c criminosos (1) » 

\  /Em   França a  voz respeitável  do  grande   Pocla  do Povo,   não  ha muito, 
PRlaraava: 

« Coragem, mocidade! lia razão em a vossa audácia; porém uma vez que 
lendes para vós o futuro, mostrai-vos paenos impacientes contra a geração que 
MIS precedeu. Klla também foi rica de grandes lalenlos o muitos mais ou menos 
s:' consagravão ao progresso das liberdades, cujos fruclos nãò sazonarão ainda... 
N» meio dos comliates de morte da tribuna, no estampido de longas c san- 
guenlas batalhas, nas dores do exílio, ao pé dos cadalalsos alimentarão o culto 
da liberdade e da Pátria e dísserão ao despotismo: Não irás mais longo.—E 
vús o sabeis elle não faz alto senão deante o vero patriotismo e da gloria. 
Esperança e exforços. (2) 

E tu meu amigo, que professas crenças que não são as minhas, que aca- 
IíIí,T- as tuas opiniões munarchicas, desculpa-me a rudeza, qualquer que haja 
nessa desordenadada ennunciacão de minhas idéas,  e Adeos. 

piMar, — lambem    pertencem  aí 
i. dAnenlo da autoridade.    Si c 

cwa.í«,llüZ(T triumphar as opiniõe 

S. Paulo 2 de Junho de  ISÍiG. 

(I;    Di. Urbano SaJbino. 

[i]    Ileranyer. 

./. .l/.   \a: Pinto Coelho. 
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A Guerra. 

ii. 

{Conlimado do numero antecedente] 

A eitihsaçao antiga aehava-se perante a sua ultima hora, porque a Iiumani- 
dade tuiba do progredir, e não era possivol quoella o fizesse domioada pelos mes- 
mos elementos, que a tinhão acompanhado até ahi, o triampho do luturo sobre o 
passado, do chnstiamsmo sobre o paganismo tinha de dar-se; mas para que ocliris- 
tianismo chegasse a esse ponto, para (pie podesse medir-sc com vantagem com o 
paganismo, paia que conseguisse arrancar do mundo romano essas raízes secu- 
lares, forao necessários quaü-o séculos de martyiio durante os quaes, ou curvava 
a cabeça á espada da perseguição, ou lutava nos circos com as leias, ou era quei- 
mado nas fogueiras preparadas por Nero. E' por isso, que a historia considera 
Constantino representante da época (não obstante a sua mediocridade), é porque 
Conslantino comprebendeu que a civilisação antiga linha cumprido a sua missão, 
o que locava a vez do christianismo; e a Juliano, como não comprehendendo a 
époeba, querendo lazer outra vez dominar o passado (não obstante o seu gê- 
nio).  (D 0 

A invasão dos bárbaros veio completar a destruirão dos elementos jã gastos 
c corrompidos da civilisação romana, e plantar no campo do desemvolvimento so- 
cial novos princípios, novas premissas de uma civilisação futura. Na civilisação 
antiga o estado absorvia o individuo—a liberdade collècliva dos antigos era,'na 
fraze de um eloqüente escriptor, um pantheismo social, no qual o homem só sal- 
vava a sua individualidade á força de grandeza c beroismo; a unidade era o seu ca- 
racter (2). Na civilisação moderna o homem é respeitado pela sua dignidade de 
individuo; tem uma esphera própria onde gira a sua independência; o seu caracter 
é a variedade. .Mas quem produzio essa mudança completa? quem trouxe esse 
caracter de independência individual, e deu todos'esses novos elementos ;i civili- 
sação moderna? foi a—Imasão dos Bárbaros—. 

O franeisk bárbaro veio reformando todas essas insliliiicões seculares até Ro- 
ma, ondeelle fez descer pela Uoclia Tarpéa o orgulho romano, que no cume do 
Capitólio conservou por lautos séculos a soberania do mundo. Alarico, AttTla, 
Genserico, Odocre c Thcodorico não forão senão as grandes espadas destinadas â 
demolir o edilicio romano, para que em seu lugar se pudesse plantar o novo. 

Na épeca da invasão, como diz Guisol, tudo é local, confuso, obscuro: éo 
combate de uma nuillidao de priocipios e de forcas, que se mislurâo, c obrão 
como ao acaso, para resolver uma questão, que ÒS bomens ignorâo e cujo segre- 
do só Deus sabe. Era a questão de saber que regimem sabiria de todos estes 
elementos lao diversos e tão violentamente aproximados (3). 

Nessa época é que se encontra a base das instituições modernas, assim como 
a origem dos listados boje existentes. 

Depois da invasão a Europa soffreu por alguns séculos o fluxo e o rclluxo— 
o choque c a confusão desses diversos povos, que ainda não tiulião achado o lugar, 
que para cada um delles tinha marcado a Providencia. E para augmcnlar mais 
essa confusão no século VII aparecerão os Árabes. 

A invasão dos Árabes produzida por um homem que alem de ser grande 
guerreiro era profundo politico, foi uma revolução civilisadora; Mabomel foi o 
escolhido para a produzir.    Fanatisados pelo Alcorão os Árabes sabirão da  pro- 

(1) Lerminicr—Philosophie Da Drnit. 
(2) Mesmo na Grécia, considerando-se debaixo de certo ponto de vista, dã-sc 

esse ravacler na ma civilisação, porque sempre houve um elemento predominando 
e.relusiramenlr sobre os outros; o combate entre os diversos elementos era muito 
transitório—Guisot—Cours de Üiitoire Moderne. Porem relativamente á Ásia 
sempre se considera a civilisação grega com o caracter da variedade. 

(3) Hisíoirç Des Origenes üa Gouvernemenl Representa lif. 
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funda ií;nnr,iiicia em quo se achavão; ospalhaiüo-so pela Ásia, onde regcncraiüo os 
diversos povos, que se aebavão decrépitos pela idade de suas instiluições; preci- 
pilarào-se pelo uoric da África; desembarcarão na Hcspanba; passarão os fyrin- 
nòos, e enlrarão no lenitorio franco, onde recuarão balidos pela terrível espada 
de Carlos-Martello. Era a reação da Ásia contra a Europa começada pelos Hu- 
nos e prosseguida pelos Acabes. 

Quem poderá negar os iminensos progressos, que ellos lizerão nas arles c 
scieneias, c principalmente nas sciencias phisicas, das qnaes forão ellcs os funda- 
dores? (1). Emquanto no reslo da Europa os povos se entrechoeavão, e destruiào 
as fontes dos conhecimentos ajuntados pelo espaço de tantos séculos, os Árabes 
da Hespanha se entregavão ao estudo da litteralura, inventavão a Álgebra, fazião 
prosperar as artes, entre outras a da architectura, como se vè nos diversos monu- 
mentos que elles deixarão, que ainda hoje existem, c que tcslcmunhão os im- 
inensos benefícios que os Árabes Irouxerão á causa da  bumauidade. 

Mahpmet foi um desses homens—gênios que syinbolisão uma época, porque 
foi o autor dessa grande revolução; e se reconhecemos a sua impostura por se ler 
arrogado o titulo de—Propheta—, lambem não podemos deixar de reconhecer 
o seu gênio, quando a historia nas põe cm face dos benefícios, que a civilisação 
obteve pela revolução operada por elle. 

Mas por que modo conseguio Mahomet reformar o seu povo? quaes os ins- 
trumentos de que se servirão ei 1c e seus suecessores, para fazerem abraçar por 
tjutos povos as doutrinas exaradas no Alcorão? foi por um modo violento—foi 
por meio da espada. Mahomet c seus suecessores percorrerão a Ásia, África, c 
Jíuropa lendo sempre em uma mão a cimitarra, o cm outra o Alcorão, coma 
cimilarra destruião elles as instituições c as crenças existentes; como Alcorão 
pjanlavao instituições c erensas novas. Os missionários desta nova religião fo- 
rao os guerreiros; as suas victoiias não forão alcançadas por meio da palavra, da 
persuação, da fé; mas sim por meio da ameaça, do temor da espada alçada sobre 
a cabeça do vencido, que se acha prostrado debaixo dos joelhos do vencedor: 
tudo isso e verdade, mas como diz um philosopbo moderno, prova somente a 
imperfeição do homem e quo certos elementos actuão fatalmente sobre a sua 
natureza; mas nada prova contra 0 caracter civilisador dessa  revolução. 

Mas a confusão e a luta dos diversos povos invasores continuavão ainda na 
Europa; a humanidade não podia estar estacionaria, o a duração desie estado vio- 
lento em que se achava a Europa obslava que ella caminhasse—que ella se apro- 
veitasse dos novos princípios trazidos pelos mesmos povos do Noite; era neces- 
sário, que aparecesse um braço poderoso, que contivesse a invasão, e desunisse 
esses elementos anarehieos, que collocavão em relações violentas os povos entre 
st; esse braço poderoso foi Carlos-Magno. Os seus feitos revelão a sua alta mis- 
são: pelas suas longas guerras conseguio elle introduzir entre os Saxonios o chris- 
tianismo tirou-os da ignorância o bruteza ensinando-lhesos primeiros rudimentos 
da civilisação; [2] sua espada foi um dique contra a invasão dn outros povos; elle 
salvou a monarebia franca da dissolução reunindo por um systemade ccnlralisação 
os diversos elementos, que ameaçavão ruína desde os últimos chefes da primeira 
raça; e para completar a sua gloria fui o autor da primeira   insliluição Irtteraria. 

No reinado epfacmcro de seus suecessores estabeleeeu-se ua Europa o regi- 
men feudal acompanhado de Iodos os horrores da anarebia; os povos gemião sob 
o dominio da foiça, reduzidos á escravidão; as revoltas do povo de nada servi- 
rão—quando aparecião aspirações á lib-rdade erão logo abaladas pela manopla 
feudal; a exclamação do celebre poeta do XII século (Roberto Wace)—nós somos 
como vós—por oceasião da revolta dos normaudos contra a nobreza não tinha écho 
nesses corações tão duros como o metal de suas armaduras; os estados erão entre 
si estranhos—desconhecidos—e inimigos uaturaes, só se conheeião recíprocos gol- 
pes que davão no campo da batalha, lira a abdicação completa do que o homem 
tem de mais nobre a intelligencia, e o dominio do que elle tem de menos nobre 
— a matéria; a forca era o fundameuto de todas as relações, ;r espada a única ga- 
rantia social. Esie regitnen poderia perdurar? A humanidade poderia viver 
sempre assim? 

lira dia a Europa cslrenieccu ao ouvir as vozes eloqnenles de um pobre fia- 

(1) Barão de Humbolt. 
(2) Caniu—Tfísloire Vniverselle, 
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de; toda a clirislandado prestou omidos a esse horaçm singular, que pintava c.itn 
lãu negras eò:es DS soffiimentos, pelos quws passavão os peregrinos, que visila- 
vão a Palestina; o sentimento religioso ahalou iodos os corações, e de Iodos os 
lábios partiu um grilo de indignação, que loi o grilo de guerra dado pelos povos 
oceidentacs contra os crentes do Alcorão; a Europa reunio-sc debaixo de tini só 
eslandarte —o da Cruz—e precipitou se om massa contra a Ásia; era a segunda 
rcacção do Oecidente contra o Oriente—eis a época das cruzadas. 

Por espaço de dons séculos o sangue chrislão derramou-se abundantemente 
em prol de uma idéa; massas inteiras de homens succnmhirão ás influencias da 
natureza e ao alfange mahoineiano; os mortos se contarão por milhões. Mas foi 
inulil todo esse sangue derramado nas areias da Palestina, essa guerra de dons 
séculos, esse vaeno immenso deixado nos diversos eslados da Europa por grande 
numero do cruzados, que dahi parliráo, porem (pie nunca mais voltarão? O re- 
sultado das cruzadas piovão o caracter emlisador dessa grande revolução; cilas 
apressiirão a experiência dos povos, corno diz Michaud; derão o primeiro golpe no 
ícudalismo; produzirão a primeira entrevista entre os diversos povos da Europa, 
pela reunião de todos para um principio, e para um fim commum, e dahi o c«- 
nhecimenlo e as relações entre elles; a elevação das commwit, a emancipação das 
Cidades, a regeneração do povo pela acquisição de direitos sobre os seus senhores, 
produzida por esse contado com a classe lemlal, (1) a mudança nos costumes e 
idéas, a importação e o desemvolvimento das seiencias c artes, e o lado de ter 
salvado o christianismo da invasão seldjueida, (2) tudo isso revela a missão civi- 
lisadora, que teve essa grande revolução. 

Depois a Europa foi entregue ã realeza pela reunião de Iodos os feudos em 
uma só mão, o quo foi mais um passo na sonda do progresso, não só porque di- 
miuuio o numero dos senhores feudacs, e por conseqüência dos oppressores do 
povo, deu as nações a pliysionomia, que cilas tem boje, fundindo em um só povo 
os diversos clemenlos que se aebaváo espalhados e oppostos, por nm s^siema 
ccnlralisador c enérgico, condições essenciaes para uma época de confusão eanar- 
ehia; como lambem porque erigia as eommwns, servindo assim de instrumento 
para o desemvolvimento da liberdade dos povos. 

Em França a realeza absoluta o as com'; uns desemvolverão-se ao mesmo 
tempo; Luiz VI para conter a nobreza o o clero começou a elevar o povo pela 
emancipação das conimum; no reinado de 1'bilippe Augusto a realeza obteve 
nma grande victoria sobre o fendalismo pela arquisiçào dns extensos domínios 
de João sem Terra; as instituições de Luiz l\ abolirão a jurisdição dos senho- 
res; Philippe o Ilello também adqnirio um triumpho sobre o regimen feudal 
pela alteração das moedas, e convocação dos Estados-tleraes, e seus três filhos 
continuarão na obra da demolição do fendalismo, e conseguirão estabelecer o do- 
mínio  da realeza  (3). 

No resto da Europa a realeza seguio a mesma marcha romo na França; dc- 
rão-se as mesmas lulas, os Iriumphos suecessivos da realeza, a elevação das 
communs, ca sujeição de todos os elementos divergentes dos eslados ao prin- 
cipio da unidade. 

A realeza absoluta rcpresenlou por certo nm papel importante na historia; 
cila teve o sen apogèo, mas lambem a sua decadência e por lim a sua extinção; 
vejamos quacs os aconlccimcnlos, que derão lugar á sua marcha decrescente. 

[Contimui). 

A. S. 
(1) Guisai—Cours WHistoire Moderne. 
(2) P. Lcroux. 
(3) Lepage -Science Du Droit. 
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>ii"eiií)  Criuijnal. 

FUNDAMENTO 1)0 IHÍU-iTO DE PIMR. 

íÍ/íIíS' cc seraü reduíre Ui sefenee dn âroit aux 
buriwa (i'iine pratique sltirilc, que (Vactcptir ic 
j>riiicijH' sunsen rechercher In soara», et desup- 
pvter I;í Ivgilimilii do ilmil Se punir pai. 
ce druil e.ritili. 

FA1 ST1>   HfetIE. 

quem c^nlem^lnnçlu na líísloria n viver i!;i hnmnniil.iilo, cinetn lati- 
las suhrc as áulicas r nu^lrruas socir.iailcs, deixe de ser dolorosa- 
ilu pcia ni.inciia parque se lo.m consiiíorado os direitos do homem, 

concuIçados   c desíionhecidos;  desd'as   barbaras rcligiüía cm cujos 
llc servia de viclitna, ale á suprema violação das leis natnraes, qui' 

modernos vemos na escravidão.    As aiilniotnias que  descobrimos 
ções mesmo contemporâneas, a$ paixões dos governantes, as opiniões 

ilas dos pseriptores,  lecra estabelecido áairca do que o Ivoniem  tem de 
princípios e controvérsias que bastantes bgrimas rue leèm feito 

idas com (j bem 
d'('slas é a que 

Ainda  boje apezar das vicloiias dos povcis em suas gloriosos revftluçõcs 
irilhantes   progressos da scieiicia   terem   lirmado  c  rcvcl 

sanclas verdades, existem questões que, embora iiilimamcnle lif; 
da humanidade, eonlinuáo a ser.objecto de renhidas discussões 
me oecupa. 

Grande divergência tem existido entre os mestres da seiencía, ;i respeito do 
fundamento do direito de punir. dVsse direito terrível que para muitos dispõe 
alé da vida humana, d'csse direito que arma o hraco do homem para lerir seu 
semelhante e que paira sobre os outros para garaníil-os. Vemos o homem que 
proclamamos livre, curvado sob pezo de ferros que com opprohrio arrasta pelos 
logares públicos, Ouvimos scusgeinido.se queixas de dentro de tenebrosa c 
infecta masmorra, cuja porta o separa muitas vezes para sempre, deste mundo, 
 ie devia viver feliz ajudando aos seus  e dVlles ajudado.    Vemos  erguer-se o 
patihulo sanguinário e a mão do algoz lazer cahir a cabeça do homem, cuja vi- 
da declaramos sagrada, inviolável deposito de que só o Omiiipoteiite dispor drve. 
Vemos a espada da justiça, d'essa justiça abençoada, sob cujas azas protectoras 
todos anhelamos abrigar-nos, Iransibmiada em ferrete, imprimir-lhe a ignomi- 
nio na fronte, onde se reflecte soa natureza divina, c fazel-o assim um paria 
para aquelles que são seus irmãos, O hoinem se nos apresenta pois escravisa- 
do, torturado, aviltado pelo homem. Que digo? vemos o sacerdote do Cbris- 
lo que devia ser sen amparo, sua consolação, tornar-se seu verdugo e parerer 
cumprir a ordem do fero Caügula ipiando dizia ao carrasco: Faze com que sin- 
ta a morte. E tudo isto, tern-se executado invocando um direito, que direito .' 
o de punir. Aqui um crime merece a pena ultima, ali uma simples prisão. 
Aqui lorturão o aceusado para exlorquir-lhe a confissão da culpa, arrancando-a 
com a própria vida muitas vezes; ali profere-se a sentença sem interrogatório. 
Ilonlem applaudia-se o tribunal que levantava fogueiras para os que não abra- 
çavão nina religião ou d'ella se desligavão; hoje deslroe-se o amaldiçoa-se o 
governo que não reconhece a liberdade de consciência. E tudo isto para punir. 
A' vista d'csscs lãctos cruéis, d'e.ssas contradicções, sou levado pelos impulsos do 
coração, a negar como Abicht c Ivrause, a legitimidade do direito que tudo isto 
permitte. Mas seria obedecer em domazia á voz da sensibilidade e não ouvira 
razão que nos faz distinguir o direito mesmo, sempre justo, do seu mão excr- 
cicio filho das paixões c erros dos homens. Vendado por desmedida philanlro- 
pia não deixarei de reconhecer a verdade. Depois do ponco que hei lido e 
pensado sobre este assumpto, não posso negara legitimidade do direito de pu- 
nir. Para provar o que acabo de avançar cumpre-me dar a esse direito ura fun- 
damento, que o faça aceitar pela razão e pela eonsciencia, c que torne salientes 
os erros commettidos cm seu exercício. 

A tarefa que tomo a hombros é affanosa, porque antes de chegar ao fim 
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desejado, lenho ilc lutar cmn possantes adversários quo alastrãn-me n caminlio 
de mais dificuldades. Em verdade antes de emmitlir juizo sobre a questão, é 
força combater as opiniões contrarias, alim de assenlar a minha era terreno livre 
c firme. 

Dons antagnnistas formidáveis hão sempre oscupado com suecessos vários a 
arena das seiencias philosophicas cjuridicas: o cspiritiialismo e o sensualismo. 
Os systetnas sobre o direito do punir podem ser c são classificados debaixo destes 
dons princípios. São pois uns espiritualistas, outros sensualistas ou materialistas. 
Os primeiros, que os criminalislas aUcmâcs chamão lambem absolutos, sào os qne 
se elévão a um principio moral, procurando justificar o direito de punir em si, 
dando-lhe como fundamento a justiça c só considerando legitima a pena que 
parte do direito. Os segundos que os mesmos criminalistas chamão relativos, 
teêm por base única ura facto, um interesse material, como diz Uossi, e procu- 
rão justificar o direito de punir pelo fim a que se propõe o legislador; fundão a 
legitimidade da pena na eflicaeiaae produzir este resultado. (') Vemos que, como 
o observa Pirtor, o principio dominante (Testes syslemas é uma consideração po- 
lítica, uma medida de prudência . em summa o ulil. E'evidente que esta clas- 
sificação é muito geral, que abrange debaixo dos termos absolulos e relativos 
grande numero de syslemas, só nniilos entre si pelo principio culminante que lhes 
serve de base, mas divergindo cm mil outros pontos. Assim o systema de Kant 
não é o mesmo que o de Uossi c o de Broglic. Mitlermaier e outros, sendo Iodos 
absolutos. O mesmo se dá com os de Beccaria, Bcnthan, Fenerbach, (irallman, 
Klein e outros que difTerehi uns dos outros, sondo todos igualmente relativos. 
Eu só discutirei aquelles que mais avnllão nos vastos domínios da seiencia do 
direito criminal moderno. Principiarei pelos systomas mais oppostos á minha 
opinião, isto é pelos relativos, dos quacs os principaes são os seguintes: os qne fa- 
zem d rivar o direito do punir de uma convenção ou tácita ou expressa; os que 
confundem esto direito com ode sua deiVza djrecta quer individual quer social, 
os qne o confundem com o do defeza indirecta exercida pela sociedade; omlim 
Iodos os que dão-lho por fundamento a utilidade ou individual ou geral. 

Deve-se regeitar os systemas convcncionacs porque fnndão-so na hypotheso 
do estado de natureza, de isolamento primitivo dos homens, combalida pela 
historia e polo estudo da natureza hamana que cllos desconhecem. Semelhante 
hypothese ó combalida pela historia, porque osta nos mostra a sociedade como 
um faclo constante, do modo que pode-se exclamar cem Monlesquieu, o Pois 
que ! Por toda parte vemos o homem cm sociedade o perguntamos se olle nas- 
ceu para cila! A pergunta ó absurda, o qne é um fado que se reproduz em 
todas as vicissiUuies da vida da humanidade senão uma lei da humanidade ? » 
Poder-se-hia igualmente perguntar com outro escriptor, em que língua foi re- 
digido o pacto que dou origem á sociedade. Esta hypotheso ó ainda refutada 
polo estudo da natureza do homem, porque nega um de sons elementos eotisli- 
lutivos—a sociahilidade. Desconhece assim o inslinclo social que, diz eloqüente- 
mente Cousin, manifesta-se no primeiro vagido do infante que reclama os soc- 
corros maternos sem sabor que tem mãi na solicitude d'csla cm responder a 
esse vagido. Por ventura sentimentos taes como a piedade, a sympatbia, a bene- 
volência, serão filhos de convenções, ou depositados em nosso coração pela mão 
do Ooador, que nos formou para a sociedade ? Serão lllhos d'ossas convenções 
a inclinação dos sexos, sua união, o amor dos pais para com os filhos? Se a 
Providencia, diremos ainda com Cousin, imprimiu lanta tristeza á solidão, 
tanto encanto á sociedade, c porque esla é indispensável á conservação o felici- 
dade do homem,  ao seu desenvolvimento moral e inlollectual. » 

Mas esqueçamos por um momento a falsidade da hypothese, fundamento 
destes syslemas, e vejamos os sons outros erros relativamente á questão que nos 
oecupa. Segundo elles todos os direitos do corpo social rosiiltão da cessão que 
dêlles fizerão seus membros. Ora o corpo social tem o direito de punir, logo 
os seus membros o linhão, ó justamente o que reconhecem os partidários de 
tal systema. Para sustentarem isto elles se apartão nVste ponto da opinião de 
Habbcs, que também é conveneiondlista, adrailtindoá existência de uma lei na- 
tural ante.; do pacto social.    Como todos derião obedecer a essa lei,  ora crimi- 

(■) Rossi—Traili1 de (koilpenal, Chauvcav. et Eclie Thcnric du code cap. 1.° 
e notes; a inttoducção de Fmstin Uèlie à 2.n ediçfui francesa do tratado de Rossi. 
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hoso, e rcsponsiivcl ilo seu niáo aclo, iiquclle (|iica violava. O ilircilo de punir 
que pcrlcncia a cada homem, era o que tornava n'eslc mundo elTec.li/a essa res- 
ponsabilidade. Era pois a necessidade de immediata sancçâo de lei natural 
qiir legitimava CJSC direito, ifa uma causa verdadeira iristo: é admittir como 
primeira condição da penalidade a violação da lei, isto é, o demérito. Quanto 
ao mais, porem, vai dar no absurdo, lítn verdade, a lei natural impõe toda a 
espécie ilc devores, tanto os jurídicos, -como os moraes, e os religiosos (pois 
msle uma religião natural). Ora se os iudividuos tcêrn o direito de punir os 
itrfractorcs d'cssa lei, segue-se que seu direito é lão lato como o de Deos, único 
juiz supremo de todas as nossas acções. Assim eis os homens que di/eis goza- 
rem no estado natural de plena igualdade exercendo uns sulire as acções dos 
ontrns um direito que no estado de sociedade recusamos a qualquer puder hu- 
iiMiin. O que seria da vossa preconisada igualdade natural com esta jurisdicção 
terrível do liomcm sobre o homem '? Seria uma chimera. Se a quizessem 
realisar, dar-se-hia a guerra continuada, lilha da constante revolta do culpado 
qno era razão de sua igualdade, não reconheceria no julgador a autoridade que 
sã o liahililari.i para impor-lhe penas e que o viria reduzir a esse estado de 
inferioridade para elle inadmissível. Alem disto todos sabemos como a Craquc- 
za de nossa razão diílieil torna o bom exercício da limitada justiça social, pelos 
Iribunacs muito mais esclarecidos que os iudividuos; como pois dar-se a estes 
o exercício de uma justiça illimilada que só a Deos compelir pode? Clama-se 
«mira os erros da justiça dirigida pela alta inteliigencia social e dá-se ao ho- 
ir.1'111 n'csse estado, cm que Kousseau o chama animal estúpido e acanhado, um 
poder muito mais amplo! Não, não pôde ter um direito aquelle, á cujas fa- 
culdades é impossível excrcital-o. Prosigamos. Se os homens possuião esse di- 
reito e se entrando paia a sociedade cederão todos os seus inteira ou parcial- 
mente, é claro que o mesmo se deu com o de punir. No primeiro caso, na- 
qiiHli' em (pie o tivesse cedido totalmente iríamos admittir o que todos nega- 
gamos isto é, que a acção da justiça social se altende á punição de toda e qual- 
quiT infracção. Não teriamos argumentos com que combater as exorbitâncias 
e barbaridades inquisiloriaes e dos mais tribnnaes. Não nos seria licito sustentar 
a saneia liberdade da consciência c do pensamento. Galileo, Vaniui não serião 
inulyres da seiencia. mais verdadeiros culpados. O espião seria um nobre 
agente do poder, a dilação um meio justo, um dever restrielo mesmo. Os 
lamentos e queixas das victimas da tortura, serião meros signas do fraqueza e 
não protestos contra a crueldade e injustiça dos Iribunacs. No segundo caso 
—aquelle da cessão parcial do direito de punir, iríamos negar á esses tribn- 
naes o que sempre lhes foi reconhecido—o direito de punir aquelles que infli- 
gem um  mal a ontrem,  embora provem que elle praticou uma acção immoral 
n Mi i iprehendida no cathalogo dos delidos legaes.    Iríamos dar assim ao in- 
dividiio, como diz Uossi, o direito de completar a justiça da sociedade por factos 
individuacs. 

Quanto ao dizerem que a cessão feita foi a do direito de nos punir-mos, 
é manifesto que cabem na confusão do direito com o dever erga-sc que lemos 
ile liigir do mal, nos corrigir-mos c nos aperfeiçoar-mos. Alem d'isto, es,a 
opinião lein levado os seus partidários ao absurdo de aceitarem a pena de mor- 
te, condemnando o suicídio. 

Eis o pomo que a precipitação cm que elaborei este trabalho, me pcrmille 
dizer sulire este systema que é o de qiiasi todos os philosophos do século 
XVIII, os quaes seguindo um melhodo errôneo, indagavão a origem das 
[ousas anles de conhecer a natureza d'ellas, servindo-se para isto de hvpo- 
theses mais ou menos falsas, buscando assim a luz na região das treva, se- 
gnndo a expressão de  um  illnstrc philosopho moderno. 

Os outros argumentos produzidos pelos defensores do systema conven- 
cional, veèm a dar na confusão do direito de punir com o de defeza, que 
tentarei rcfuiar no arligo seguinte. [Contínua.] 

S. Paulo 26 de  Maio  de  185;!. 
Duque Estrada   Teixeira. 

r 



A Redáçção do Quayaná as liluslres Redacções 
do Counicv da Brésil e Condo Mercantil. 

« Paliando a fr e o respeito pela intel- 
Ugeiicja, fallanili) a proCceçâo publica, 
o cstriptor lanja a junina, como o lavra- 
ilnr o arado quando trabalha cm ler- 
rrnio fnfertil. » 

[MOCIDABE PnOGRESSISTA   DO   Klo Dli J.v- 
KGIRO PELO Su, JOSé AIABHOL.) 

A verdade nao é uma ehhnera, a seiencia uma mentira, c as leltras uma 
vàa oecupação. 

O mais nubie apanágio, com epie Deos enriqueceu a natúréíá luimana, 
aqocllo que engrandece o homem á seus prflprios olhos e o faz du algnra mo- 
do esquecer a imperfeição, quê o liga á terra—ò a intèlligencia. 

M' ella, que nos liberla tia matéria, e nus eleva ás suhlimcs regiões do 
hello e do verdadeiro. 

Em todos os tempos c por toda a parle a intèlligencia lem curvado todas 
as frontes e mcrecid© cultos. Todas as nações lhe erigem altares, e ella atra- 
vessa os tempos circundada do respeito da'veneração, e do explendor da gloria 
—abrindo um sulco luminoso atravez de Iodas as'idades. Do alio de seu solio 
ella arranca do pó do nada, c glorifiea os que se volão ao seu culto, e accei- 
tao o sacerdócio, que ella confere; e as Nações respciião c sameionão essa glo- 
ria—esperando, quo a posteridade veniia mais tarde deferir-lhe a coroa da ira- 
iiiorlalidadc. 

Era nosso Paiz porem o espirito publico não emaucipou-se ainda da tu- 
lella da ignorância e domaterialisrao para dar as elocnbracões do pensamento, c 
as vigílias fadigosas do estudo o lugar que lhe corapete:'o solda intèlligencia 
não ergueo-se ainda no horisonle para avivenlar nossas forcas, c nos lazer se- 
guir animados, pela vereda escabrosa da verdade. Um sceplico indifferentismo 
que percorre como o veneno Iodas as veias do corpo social, destruio todas as 
convicções, apagou todas as crenças. A intèlligencia é uma entidade proscrip- 
ta, escarnecida póraquelles, que náo compreliendem os oráculos, que ella pro- 
clama. Longe de ser um sacerdócio, que infunda veneração, ella 6 o therna cons- 
tante dos sarcasmos dos homens positivos, para os qaaes as idéas tem o peso do 
interesse material. Planta infeliz atirada entre fraguôdos—ella deljnha triste- 
mente, como á mingoa de provisão amortece a pallida luz. 

Não ha em nosso Paiz animação pára as leltras, e ai I d'aquellc que sente 
arder-lhe no peito o logo da seiencia : Uma producção qualquer da mucidade, 
que denuncia apenas o nobre ex forço da intèlligencia, demandandoos mundos 
da verdade, e que ensaia apenas stws tênues azas para depois affrontar a im- 
mensidade das sciencias, -uma publicação qualquer entre ims é sempre sauda- 
da com o sorriso motejador da indifferença, e o pensamento corre foragido á 
abrigar-se nas regiões da intèlligencia—do contacto frio o mortifero do inundo. 

Udal não seria pois nossa agradável sorpreza ao deparar-mos no Courricr 
iln Ihèsil algumas colurnnas consagradas ao nosso Guayaná e uma menção 
honrosa no Correio Mereantilt Qual não seria o nosso júbilo ao sermos aco- 
lhidos por ura antigo sacerdote da mesma crença, que como nós se votou ao mesmo 
culto? Como furtar nossos corações ás doces expansões da alegria, quando á 
nosso encontro sabe cm nosso perigrinar um lidador amestrado, (pie nos cs- 
leude a mao, nos soslém os vacillaules passos, e nos brada com o acccnlo de 
uma convicção patriótica:—avante, que o futuro é vosso e a gloria vos espera? 

Pois bem, a mocidade do úttayaná não sabe desmerecer da vossa bondade, 
e menos-pagar com criminosa ingratidão as honrosas palavras de animação, 
que lhe dirigis ! Ella se sente animada pela força que dã a santidade' da 
causa, que deffcndc, c a grandeza do lim, que a chama; pela lé viva que lem 
no porvirda pátria,  cila  vos jura,  que jamais esquecera   sua nobre  missão, 
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faixando dfl corresponJcr á expoctarAo lisongcira, (|iie n'clla vos scrvisles de- 
posilar: Ella vos jura om ndme do seu futuro, que no meio de sua perlgri- 
iiiiçün ouvirá sempre vossas palavras repelidas pelo cntluisiasmo, c só terá 
diante de si a iiilelligencia, a pátria, c a liberdade I 

5Kíe 

Advertência. 

i 

Em honra o zelo ao talento, declaro que o artigo inserido no 2.° c 3.° 
n.0 deste jornal com a epígrafe—Apontamcnlos sobre a pena de morle—por 
Folix da Cunha, não partio senão do desejo que teidio de ver esla pena quanlo 
anlcs abolida da nossa legislação penal. O seu auclor, remeltemlo-o por pedido 
meu, não leve a inlcnçãú de ver publicado—mas eu liado na generosidade c 
ÍSlizadc que delle mereço o li/, para o publico ter mais uma oceasião de admi- 
rar um talento que não bade morrer nas trevas c que já na mocidade sceulre- 
ía a estudos sérios, somente com o desejo de bem servir a seu paiz, ao povo o a 
plinanidade ! Portanto se alguma censura puderdes lazer a esse escriplo, e a 
niini por tcl-o publicado—tomo-a sobre mim; porquanto no escriplo 
o seu auclor não teve em vista senão tirar apontamentos dos diversos criinina- 
Úslas e publicistas que consultou, e eu o desejo de apontar aos meus collcgas 
uni.i questão grande e humanitária para que para alii voltem as suas intelligen- 

jÁiasalim de que um dia possamos como Lamartine dizer, boje me encho de 
^jutyjo por ver mais um cadafalso derribado. Praza aos eéos que os desejos do 

scu^wfl^r sejão cumpridos, c que a sua fronte seja luureada com mais esla pal- 
ma nfícld.;! de  uma alma livre c um coração virtuoso ! 

Tamandaré. 

i<4 

A i\1ALD!CÃ0 DO VÃTE. 

Brise loi dans me» mains, hjre újantais funrsle. 

(LAMAUTINE;. 

A tarde somnolenla extrebuehava 
Em roxas cinlas de afumado erepr; 

E a sapbira mareada 
falida esmorecia. 

Pouco e pouco rodando pela abobada 
Sc desata o trovão,  armado  em logo 

E nos elos da chuva 
Uebrama cslrepiloso. 

12 
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E o sol, se abroqnclaiulo na mortalha, 
Com que a noite o envolve, s'einbalança 

ISo regaço das ondas 
Entre liias de fopro. 

Ts'o leso do montanha assoberbada 
—Dous vultos—atalaias de um abysrao 

Impávidos se ostentam 
—(juacs estatuas de pedra. 

Um mancebo—na flor da mocidade — 
Assim falia á donzclla—que sorrindo 

AdVonta os elementos 
Em douda convulsão. 

VATE. 

Vem, mimosa donzclla, foge ao raio 
Que murcha tão depressa a flor do vallc! 

Tc protesto o amor todo 
De um coração ardente—que dos vicios 

Não turpou-sc no lodo. 

DONZELLA. 

Não te creio:—és mentiroso; 
Tuas phrases são Ungidas; 
—E's poeta; e o que dizes, 
São formas sempre mentidas. 

Vives de amar as cstrcllas 
No vcu da noite bordadas; 
Ou as imagens d'aurora 
Pelo espaço desenhadas. 

Amas também a montanha, 
A rocha no alto mar; 
Amas a llordo sepulchro 
Sobre a Cruz a palejar. 

Amas a.serra pedrenta 
Lascada pelo tufão; 
Amas o lago de prata; 
Amas a voz do trovão. 

Como a braza, envolta cm cinzas 
Teu amor é meriliroso; 
—E's poela!—não te creio 
Teu mundo é todo enganoso. 

VATE. 

Como te enganas, louca!—que não sabes 
Que o amor do poeta é chama viva 

Que desvaira a rasãol 
Incêndio (Tal ma, víbora mordcDlo 

Que gasta o coração: 
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Que imporia—ame o poeta a flor do maio, 
K o luimiilo valle, e o descanlar das aves 

E o turgido pegão? 
Sc siralma compr'eodc uma só nola, 

Seu peilo—uma emoção? 

DONZELLA, 

Não le quero—cs desgraçado; 
Todos poetas o são: 

Quebra tua lyra doirada 
Se (lucres meu coração. 

Na fricz d'atra masmorra 
Gemeu Tasso enlrislccido; 
Camões—o poeta eximio — 
Morreu de lome e banido. 

Chenier no cadafalso 
Ouebrou as cordas da lira; 
K na encherga da miséria 
Gilbert, muncndo, suspira. 

De Byron astroso lado 
Não t'o quero revelar: 
K's desgraçado—poela — 
Não lens um peito p'ra amar. 

VAIE, 

Que mais queres, donzella?—Dos meus versos 
Serás a musa;—o cirio de miniralma, 

—O ceu d'estrcllas lindas! 
Nos meus sonhos doirados—vaga nuvem 

D'essas mansões inündas: 

O peito do poeta é como um temido 
Onde lábios de virgem não profanam 

A mystica oração: 
D'entro d'elIo está Deus—de atheus não visto 

Só o avista o cbristão!; 

Dá-llic culto do ceu—devoto crente- 
Cofllricto ajoelhado aos pés da virgem 

•Jue brilha á luz dos cirios! 
Queima-lhe iticensos, se proslerna humilde 

10 perfuma-lhe os lírios. 

Que mais queres, mulher? 

DONZELLA. 

Nada. 

VATK. 

Vè meus ais, minha aílliçào. 

DONZELA. 

Que m'impoiia o teu amor.. .. 
Que mMmpbrta essa paixão? 
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v.vn;. 
—Olha a chuva, que icUrnla.... 
Vera A meus braço».... 

DONZELfcA. 

—.T;imais: 
embora o raio bravcje 
Entre chamas infernaes. 

Dcspreso homens -que se nnlirin 
De iliimeras e ilo sonhos; 
\li>'\i'. lindo á sombras negras, 
Amanhan aos cens risonhos. 

N'a(liu'lle abysmo que ronca, 
Eu pteliro despenhar; 
E nas suas agoas lorvas 
^[eu caiJaver atirar. 

Nas faces do tnancebo Iranslusiram 
As cores vivas do despeito aecrbo; 
E cí/amaiRu desdém assim prosegue. 

K que imporia ao poda esse lofjrt 
Que seatêa nos vermes da terra; 
Se seu peito é mimoso sacrario 
Onde o ecu sua* crenças encerra? 

Rastrcando no lodo dos vicios. 
Conspurcado esse amor de donzclla; 
Não merece a mulher—do um pocla 
Essa chama—que luz—como estreitai 

E' do ceu  cnlre nuvens, que desro 
Esse nume de origem tão saneia! 
Ucmontar á esses plainos da gloria, 
—Elle só—que na lira descanla. 

Elle só que amar pode as honinas, 
K da encosta o loureiro liondoso; 
E nas matas tão cheias de vida, 
IJa rolinha o gemido saudoso. 

Elle só que amar pode aseslrellas, 
E do ether suljtil transparência; 
Confundir nunca deve, da virgem 
Torpe amor-cora amor de innocencia! 

Vae, mulher, corre, cone, apoz queda, 
Nos aleouces do vicio esealfar-te; 
—Maldições de um poeta são chamas 
Alas não quero no fogo abrasar-te. 
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l'in cnrisci) lirillmii da cor dn encbufrc, 
lilaminandn o alto da monlanha. 
J-; um surdo iFovão—audaz bramindo — 
N'iim suspiio da  virgem se perdera. 

A predicção do v;iie foi cnmpridal 
Ao clarão infernal do fogo elhoreo 
Viu-se a.virgem, rolando lé oahysmo, 
- Como llor que do l.ilo desprendida, 
A' dcscripçüo dos ventos,  remoinba. 

Nos lábios do poeta amargo riso 
A gutn tempo pairou.... 

—Absorto, eslalieo 
N'cssa eathymia feliz da consciência 
Apenas murmurou—fataUdndel 
l'. as cordas de sua lira rebentando 
— Uma  por uma -as atirou no baralliro. 
V. mais nunca se ouviu seu  li rim canto. 

Lindorf E. I<\ França. 

-.VA,-; 
0    B'     ■ • 

A poesia (pie abaixo transcrevemos é producção do um talento verdadeira- 
mente poelico. O sen anlor conterrâneo do nosso distineto poeta o Snr. G. 
Dias -revela instineto nacional em todas as suas composições lyricas: é um gênio 
brasileiro, alimentado nas b.dlezas e glorias da Pátria. 

Possa nunca o jovem poeta arrefecer o seu gênio, dando-uos assim mais uma 
luz para a litleratura do nosso Paiz. 

A IIJIA DO MAKWÍIAO. 

L'homme rlmil les tíaux de um enfanee. 
Mais, moi, je vruxyar raisun et par goul, 
Vivre cl mourir tiu.r iicux tlc ma naiittmee; 
Jc suis Français, monpays avaul hml. 

;BERA>CER). 

Virão-na outr'ora orgulhosa 
No mobil leito a dormir, 
Do somno seu desdenbosa 
Pulgcntes olbos aluir: 
'linha fé nos probos filhos 
Que todos de gloria c brilhos 
Cobertos, ornados são: 
Fiou-se de mais na sorte; 
Vergaram-lhe o nobre porte 
Qual fuste de enconlru ao chão! 

Pendia altiva a cabeça 
Nos coxins que o mar lhe deu: 
Compaixão, ninguém lhe peça 
Se o seu remanso oITeiuleul 
Keclinava o corpo n'agoa 
Que na branda e doce magoa 
Vinha-lhe o corpo embalar, 
Como a capliva chorosa 
Embala o filho estremosa 
Cantando o triste cantar. 
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Ornavam-lhe .i larga cinda 
Eseamas (i'()tiro a luzir 
Como nos quadros se pinta 
liilcite louro de Ophir: 
Pareço a cota de malha 
Do Cbristâo que na batalha 
Desanque incréii se fartou: 
Que tremula o cslanétartc 
Soliciho por toda a parle 
Du solo 110 qual pisou. 

Genlil c liella mirando 
Eras a forma sem par, 
Louca a descuido boiando 
for sobre o império do mar: 
Desloucada c quasi nua 
Com desalinho lluctua 
No fraco e molle vaivém, 
Fingindo leve capricho 
Ora vago, outr'ora lixo 
De virgem que amores Icm. 

Se ardia em sede de gloria 
Bastava paginas ler, 
Onde os homens por memória 
Foram—brios—escrever. 
Ouando pedia riquezas 
Traziam logo grandezas 
Como a ninguém se conduz: 
Então brilhavam-lhe os olhos, 
Assim no meio de escolhos 
Faísca da onda reluz. 

A fama do seu thesouro 
A' velha Europa chegou; 
Corre presta ao pomo d'oui'o 
Quem seu frueto cubiçou. 
Vieram fortes galeras 
Pejadas de gentes feras 
Du ruim solo llollandez: 
Chegaram tropas luzidas, 
—Mil cohorles destemidas, 
La  das terras do Francez. 

Travou-se lueta sangrenta 
Entre os que morte se dão. 
Cada qual o ardor sustenta 
Qu'rcndo agarrar-se ao torrão. 
Mas vence quem se defende 
Dos laços que ou trem lh'cstende 
Para tomar o que é seu! 
Por  lim lermina-sea briga, 
Fugindo a turba inimiga 
Que mais de um bravo perdeu. 

Recife, 18oa. 

Quizeram lornar-tc escrava, 
Loucuras de quem o quiz: 
Nâo curva a novilha brava 
Ao férreo conto a cerviz: 
De raiva a boca iirescnma 
E cega as pontas arruma 
Contra us que a vèm incitar; 
Xos llancos a cauda açoita 
Ficando raivosa, alíoila 
Sem mais ver nem enxergar. 

Mas disso tudo o que resta? 
Gloria que o tempo  desfez! 
Flor vicejando na festa 
Ressequida da outra vez. 
Alegres sons d'instruiiiento 
Que sobem na aza do vento 
Indo nos ceos se expandir: 
Rosa de face corada 
Pouco e pouco desmaiada 
Que não mais  pode llorir! 

Hoje és tu galho lascado 
Do tronco que lirme está: 
E's qual menino engeilado, 
Ninguém sustento lhe dá. 
Tonibasle como um arbusto 
Do qual cortaram sem custo 
Folhas, fruetos e raiz! 
Coitada!  não te enraiveces, 
Soffridos inales esqueces. 
Dormes no pobre lapiz! 

Perdeu a noiva os enfeites, 
Perfumes perdeu a flor: 
Onde o prazer, os deleites. 
Vida de sonhos, de amor.'! 
So te resta agora a lua 
Que tão brilhante flnctua 
No teu ceu   de puro azul; 
Embora o luxo, a riqueza 
Corra involla na grandeza 
Pelas cidades do Sul! 

Resta ó eantar das morenas 
Virgens que o ceu te fadou, 
Que sempre em noites serenas 
Quem por Ia vive escutou: 
Hcsta o filho que te adora, 
Que o teu passado memora 
Rogando melhor porvir: 
Que cm tua fronte abatida 
(irinalda em  viço, florida, 
Deposital-a ha de vir! 

Genlil Homem de A. V. 
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O Um ÍBEAL. 

Ao   lír.  11.  i. raça. 

l?alsamica visão cora (ürmas virgens 
Eu a vi, oh! meu Deus era divina: 
Suhlil icrca, como sons que escapam 
l)e uma harpa de anjo que harmonia alina. 

Jüa como de amor um vago sonho, 
Que á noile a mente do poeta cria, 
Quando paliida lua em tardogyro 
"Vem nas águas formar viva ardenlia. 

Era como a açucena omindo leda 
Os doces cantos de amorosa brisa, 
Como a aurora brilhante, ou como a aragem, 
Que meiga á ílor do lago se desusa. 

Era um anjo talvez! nas lindas faces 
.Mumis, bellezas, divinaes pallorcs 
-Moram casados com o pudor de virgem 
Qu'inda innuccntc sonha os seus amores! 

Era um anjo talvez! mas em seu peito 
iwtia um coração com fogo e vida  
E a doce phrase que medice o anjo 
Dos lábios de meu Deus fora colhida! 

II 

Júi pobre bardo descrente, 
Que de ha muito a fé perdi, 
Ouvindo o anjo innocenle ' 
Nova crença concebi. 
Ensaiei na' terna lyra 
A canção de quem suspira 
Por um bem todo ideal; 
Tornei-me bardo deveras 
Como ninguém n'outras eras 
Assim fora tão leal. 

Fiz comigo um volo eterno, 
Que hei de constante guardar 
No fogo do peito—interno 
Onde jurei só de amar; 
E' volo de caslidade 
Feito aos pés da divindade 
Por amor de um serafim, 
E' sincera c doce crença 
Como a paixão grande ímmensa, 
Como um futuro sem fim. 

Jurei amal-a na vida 
Como na morte também. 
Com toda a fé prometlida. 
Que em meu peito se contem. 
Adorar seu pensamento 
Bem como volleja o vento 
Nos soltos cabellos seus; 
Surrir-mo quando surrindo 
Vir seus lábios se entre-abrindo 
A fallar cousas dos céos. 

Assim pois quero captivo 
Viver somente de amor, 
Que som amores não vivo, 
Porque não vive o cantor! 
Embora escravo me odeiem 
Esses que um anjo não crêem 
Na virgem bella que eu vi; 
Kmbora.. ..  despréso o mundo, 
Que novo aiTccto profundo 
No meu peito ja senti. 



llí. 

Quando eu a vejo no romper d'aiirora 
RrcHnada em coxins de nuvem (Idnro, 
Júi tomo pallido não mo osc;i|)e o ;iiijo, 

Meu celeste llicsouro. 

li vejo-a liclla corno a Virgem Sancta 
Ouvindo os liyiniios da msnsâu siderca, 
De riso c Qorcs adornada a fronte, 
Em ambieiiic de amor vaeando anca. 

Também á noile quando durmo ou velo 
Jim sonhos junclo a mim Irislc, saudosa 
Estrella peregrina vem fadai -me 

Esperança amorosa, 

Ah! deixa, ó virgem, deixa ao pobre amante 
Sonhar nos olhos lens  a flccidailc; 
K juuctüs hraeo a braço com a ventura 
Voemos a viver na eternidade: 

F. L. ISillmcourl Sampaio. 
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